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Mliíai it M Mei.
ffiBiic ie Real iieto.

Nttdtros tenemos el honor de desacatar 
el Real decreto y la Real orden.

S i, s e ñ o r  m in is tro  d e  ia G o b e rn a c ió n : 
¿ q u é  se  h a  c re id o  V. E .?  N o so tro s , tan  
m o d e s to s , q u e  n i s iq u ie ra  f ig u ra m o s  e n  lo s  
re g is tro s  d e  e s e  M in is te r io , c o m o  se  p ru e ­
b a  c o n  la  c o n v o c a to r ia  d e  d ire c to re s  d e  
p e r ió d ic o s , e s ta m o s  d is p u e s to s  á  o p in a r  
s o b re  to d o  lo  q u e  s e a  m a te r ia  o p in a b le  y 
á  em itir  n u e s tra  o p in ió n  d e s d e  e s ta  t r ib u ­
n a  y  d e s d e  to d a s  las q u e  s e  n o s  o frezcan . 
¿ Q u e  n u e s tra  o p in ió n  n o  tie n e  im p o r ta n ­
c ia ?  T a l  v ez  e s té  V. E. e q u iv o c a d o . E n  é s ta  
n o s  re u n im o s  lo s  fa c to re s  d e  to d a s  ias 
c o s a s  q u e  s e  h an  h e c h o  en  M a d rid , e n  el 
M a d rid  re p u b lic a n o  d e  d ie z  a ñ o s  á  e s ta  
p a r te ; d isp o n e m o s  d e  un  a c ta  d e  d ip u ta d o  
q u e  e s  d e  to d o s , d e  un  d in e ro  q u e  e s  d e  
to d o s ,  y  a d e m á s , e l q u e  m á s  y  el q u e  m e­
n o s  d e  n u e s tro  g ru p o , h a  lle g a d o  á  M a d rid  
s in  v a le d o re s , s in  p a tr im o n io , s in  m ás 
e q u ip a je  q u e  u n o s  c u a n to s  tra b a jo s  lite ra ­
r io s  e n  la  ca r te ra , y  a l c a b o  d e  u n o s  c u a n ­
to s  a ñ o s ,  s in  h a b e r  c o m e tid o  n in g u n a  v i­
le za , s in  h a b e rn o s  c a s a d o  c o n  a lc a h u e te s , 
s in  h a b e r  o f ic ia d o  d e  b a ra te ro s  n i d e  c h u ­
lo s , s in  h a b e r  so lic ita d o  la  p ro te c c ió n  d e  
lo s  je su íta s , lo s  ta h ú re s , ni lo s  p o lít ic o s  d e  
ta n d a , h e m o s  s a b id o  p o n e rn o s  á l a  c a b e z a  
d e l e sca la fó n  de l c u e rp o  en  d o n d e  s e n ta ­
m o s  p lazo .

N o s  h a c e n  re ir  la s  a u s te r id a d e s  c lásicas , 
e s a s  a u s te r id a d e s  q u e  c o n s is te n  e n  a y u n o s  
á  p a n  y  ceb o lla ; n o s o tro s  h a c e m o s  q u e  
n u e s tro  tr a b a jo  te n g a  u n  v a lo r  su b s ta n tiv o  
c o m o  e l d e l o ro : q u e  se  b u s q u e  y  se  co ti­
ce  b ie n , y  lo  q u e  n o  n e c e s ita m o s  a p ro v e ­
c h a r  p a ra  n u e s tra s  n e c e s id a d e s , n o  p a ra  
n u e s tro s  v ic io s , q u e  n o s  h e m o s  c u id a d o  
d e  n o  te n e r lo s , lo  re p a r tim o s  e n tre  lo s  
q u e  p ie n sa n  c o m o  n o so tro s .

N u e s tra  a u s te r id a d  es , p u e s , u n a  a u s te ­
r id a d  a r is to c rá tic a  q u e  a n s ia  te n e r  m u c h o s  
m illo n e s  b ie n  g a n a d o s  p a ra  re p a rtir lo s  b ie n  
re p a r tid o s . Y c o m o  e n  e s ta  la b o r  h em o s 
tr iu n fa d o , c u a n d o  h a b la m o s , au n  c u a n d o  
s e a  c o n  so rd in a , n o s  e s c u c h a n  e n  to d a  E s­
p añ a , y  as í á  n u e s tro  la d o  te n e m o s  m u c h a  
m ás o p in ió n  q u e  c u a lq u ie r  p a r t id o  g o b e r ­
n a n te ,  y  m u c h ís im a  m á s  q u e  e n tre  to d o s  
lo s  p o lít ic o s  d e  la  iz q u ie rd a , s u b v e n c io n a ­
d o s  y  p ro te g id o s .

P o r  to d a s  e s ta s  ra z o n e s , n o  a c e p ta m o s  
la  m o rd a z a  q u e  el G o b ie rn o  q u ie re  im p o ­
n e rn o s . y  d e s d e  e s te  m o m e n to  d e d ic a m o s  
n u e s tra s  fu e rz a s  to d a s  á  c o m p ro b a r  q u ie n  
t ie n e  á  s u  la d o  m ás y  m e jo r  c a n tid a d  d e  
o p in ió n  p ú b lica .

A n te  e l c o n f lic to  e u ro p e o , so m o s  n e u ­
tra le s , p o rq u e  e n te n d e m o s  q u e  á  n u e s tro  
p a is  le  c o n v ie n e .

S o m o s  p a r tid a r io s  d e c id id o s  d e  In g la te ­
rra  y  d e  F ra n c ia  y  d e s e a m o s  su  tr iu n fo  
c o m p le to ,p o rq u e  c re e m o s  q u e  e n  e llo  v a  el 
p o rv e n ir  d e  la c iv iliz ac ió n  y  d e  la  d e m o ­
cracia .

L os p u e b lo s  q u e  h ac en  d e  la  g u e r ra  in ­
d u s tr ia  n a c io n a l, d e b e n  d e s a p a re c e r  de l 
m ap a .

P e ro  a s í o p in a m o s , s in  c o b ra r  e l b a ra to , 
n i e l c o r re ta je , p o rq u e  n o s  s a le  d e  la  ca ­
b e z a , d e  e s a  c a b e z a  q u e  n o s  h a  s e rv id o  
p a ra  g a n a rn o s  la  v id a  y  p a ra  c o lo c a rn o s  
e n  e l p u e s to  q u e  h e m o s  e le g id o , s in  la  
a y u d a  d e  D u g u e sc lin , n i la  d e  d o n a  C e le s ­
tin a , n i la  d e  D . Ju a n  R ou .

N o  n o s  fiam o s d e  la  n e u tra lid a d  im p u e s ­
t a  p o r  e l G o b ie rn o  y  p re d ic a d a  p o r  q u ie ­
n e s . m ás ó  m e n o s  o s te n s ib le m e n te , fo rm an  
p a r te  d e l G o b ie rn o .

N o s  fiam o s m u c h o  m e n o s  d e  la  n e u tra ­
lid a d  q u e  im p o n g a n  io s  q u e  a l S r. D ato  
s u c e d a n  e n  la  p re s id e n c ia  de l C o n se jo .

Y  c o m o  la  n e u tra l id a d  e s  u n a  n e c e s id a d  
n a c io n a l,  in e lu d ib le , e s ta m o s  d is p u e s to s  á  
im p o n e r la  p o r  m e d io  d e  la s  a rm a s , d e  las 
a rm a s , s e ñ o r  m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n .

V. E. c o m p re n d e rá  q u e  q u ie n e s  e s tá n  
d is p u e s to s  á  a c u d ir  á  la s  a rm a s  n o  figu ran  
en  e se  M in is te r io  e n tre  lo s  ca te q u iz a b le s , 
q u e  e n  e s ta  d e c is ió n , p o r  c ie r to , no  h an  
s id o  c a te q u iz a b le s .

P u e s , s í; a c u d ire m o s  á  la s  a rm a s  p a ra  
im p o n e r  la  n e u tra lid a d  en  E sp a ñ a , y  al 
e fe c to , d e s d e  h o y  m ism o , a m ig o s  n u e s tro s  
v ia ja rán  p o r  to d a  la  n a c ió n  re c lu ta n d o  
g e n te s  d is p u e s ta s  á  ju g a rse  la  v id a  p o r  la  
n e u tra lid a d , á  c o n ip ra r  fu s ile s  y  c a ñ o n e s , y  
to d o  lo  n e c e s a r io  p a ra  im p o n e r  ia n e u tra ­
l id a d  m á s  s in c e ra  a l G o b ie rn o  y  á  to d o s  
lo s  q u e  c o n tra  e lla  c o n s p ire n  d ire c ta  ó  in ­
d ire c ta m e n te .

C e le b ra re m o s  m ítin e s  en fav o r d e  la  
n e u tra lid a d , y  c o m o  á  le g u le y o s  n o  n o s 
g a n a  el s e ñ o r  m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n , 
lo  h a re m o s  d e  fo rm a  q u e  la  p o lic ía  s e  e n ­
te re  ta rd e . H a rem o s , e n  su m a , n u e s tra  p ro ­
p a g a n d a  c o m o  n o s  d é  la  g a n a , s in  o b s e r ­
v a r  m á s  p a u ta  q u e  la  d e l d e re c h o  c o n s titu ­
c io n a l q u e  te n e m o s  c o s tu m b re  d e  im p o n e r  
y  q u e  im p o n d re m o s  e n  e s ta  o c a s ió n  c o n  
m ás v e h e m e n c ia  q u e  n u n c a .

El s ile n c io  p u e d e  s e r  c ó m p lic e  d e  to d o  
cl q u e  n o  p ie n s e  h o n ra d a m e n te , y  c o m o  la  
h o n ra d e z  e s  n u e s tra  ú n ic a  b a n d e ra , d e s d e  
este  m o m e n to  d e c la ra m o s  g u e r ra  á  u n  s i ­
le n c io  q u e  n o s  p a re c e  m ás p ro p io  d e  c o n s ­
p irac ió n  q u e  d e  n e u tra lid a d .

Zarabanda de caciques. Ano t̂iano. tt*

Los de álicante.
I n ie u ®  M tr o p e i lu  d u  u n  t r o u c « ja i  r e -  

p a b l i c a a e . — Sabíam os que nuestro  querido 
! am igo, el batallador é in te ligen te concejal re­

publicano d e  Alicante D. Pascual O rts, había 
I sido  atropellado por los caciques de aquella 
j localidad; le hem os pedido referencias del 

caso, y  aquí están  para edificación de nuestros 
lectores.

«L/na calum nia infam e que tram aron mis 
enem igos políticos, los qu e  veían con d isgus­
to  mi labor fiscaüzadoia en el M unicipio, en 
defensa de los in tereses de Alicante, me obliga 
hoy á  abandonar mi escaño d e  concejal, al que 
m e llevaron los electores del distrito del Tea­
tro  en  ap lastan te m ayoría. Y á éstos, en primer 
lugar, y  al pueblo d e  Alicante, en general, 
quiero dar una sincera explicación de las cau­
sas que me obligan á salir del Ayuntam iento, 
tan  honrado com o entré.

Mi honorabilidad no necesita la sanción de 
los dem ás hom bres, pues me basta mi propio 
convencim iento de obrai con rectitud, pero eu 
el caso  presente, la som eto á la decisión de los 
T ribunales de Justicia  y  d e  las autoridades ju ­
diciales q u e  han decretado mi procesamiento. 
Tal es la p iena seguridad  q u e  tengo  d e  que se 
dem ostrará mí inocencia en el delito que se me 
imputa.

La infam ia está  bien preparada. Con vileza, 
con cobardía, en la som bra, con indignidad, 
com o no  se hubieran atrevido á hacerla cara á 
cata y  de hom bre á hom bre, valiéndose de una 
traición, m is enem igos—los del pueblo que re­
p resento  y  me votó— me prepararon esta cana­
llada. Bien saben los culpables d e  esto  que, de 
haber dado  la cara, se la hubiera cruzado por 
m alvados y  ruines.

Pero ya qu e  ellos no la dieron, q íero darla 
yo. Y ya que ellos se  contentaron con calum ­
niarm e con rum ores, voy yo  á decir la verdad 
públicam ente.

1>« e M in i im ia .— Públicam ente, desde mi 
escaño concejil, había dem ostrado el abuso 
qu e  en ia recaudación de tas cédulas cometía 
el corrtratista.

Yo lio podía tolerar que dicho contratista fue­
ra hum ilde y  esp 'éndido  con los influyentes, y 
egoísta y  cruel con los pobres. D em uestra lo 
que d igo  la actitud d e  la m inoría republicana y 
las denuncias que sobre este  punto hicieron 
m is correligionarios en sesión pública.

I«os l i e e h o a .— Asi ias cosas, cuando yo  no 
había abandonado ni un momt;nto mí cam pa­
ña contra el citado contratista, llegó un día en
q u e  m i  c o i n p e f i o r n  d a  m i n a r r g  D .  K r v a t u a s e
Sánchez Sainpelayo iué  visitado por ei conce­
jal D. Jo sé  Guardiola O rtiz, quien m anifestó 
corrían por AIí 'a n te  rum ores desfavorables con­
tra la Com isión especial—d e  la que yo no for­
m aba parte—nom brada por el A yuntam iento 
para resolver el difícil problem a de las cédulas, 
por ¡o que creía conveniente se trasladaran al 
A yuntam iento para depurar cuanto  hubiera so­
bre el particular.

H aré no tar aquí, que h a 'ta  aquel m om ento 
no habían llegado á oídos de n ingún  concejal 
republicano los rum ores á que hacia referencia 
el Sr. G uardiola Ortiz.

T an pronto  se  io  peiraitreroii sus ocupacio- 
iiev, el Sr. Sánchez Sam peiayo se personó en 
la Al<;a!áía.

Allí s e  encontraban reunidos D . Ramón 
Cam pos, D. Jo sé  Guardiola O rtiz y  el secreta­
rio del A yuntam iento. A requerim ientos dei al­
calde com parecieron D. Alvaro Guixot, contra­
tista d e  las cédulas, y  el Sr. Blaya.

De lo  que allí se  hizo y  se dijo tienen refe­
rencia les Tribunales d e  Justicia.

911 l u t e p T e n c i ú n . — E l mismo día que tal 
reunión  se celebraba en el A yuntam iento y  es­
casam ente una hora después de haber term ina­
do é s ta—serian las dos y  media d e  la tarde— , 
al llegar al café Com ercio se m e dijo que el 
alcalde m e buscaba con urgencia.

H ablé p o rte lé ío n o  con el Sr. Cam pos Puig, 
alcalde constitucional de Alicante, qu ien  ai ser

interrogado por m i, me contestó  viera ai señor 
Sánchez Sam peiayo, pues se trataba de un 
asunto  grave.

Así me disponía á  hacerlo cuando entró  en 
el café Com ercio el que se dijo hasta aquel 
m om ento más qu e  am igo, herm ano mío, don 
Jerónim o Blaya, quien visib lem enie descom ­
puesto  me dijo  qu e  acababa de com eter una 
infam ia contra mi.

l* a  i n f a m i a . —E l Sr. Blaya había declara­
do en  la Alcaldía y firmado un acta, en  la que 
afirm aba haber sido  com isionado por m í pata 
algo qu e  sólo nom brarlo m e repugna, y  de lo 
cual es incapaz una persona honrada.

Lo que exigí del S t. Blaya en  aquel mometi- 
to  dió por resultado su prom esa d e  que rectifi­
caría.

K l  a l c a l d e .  —Seguidam ente, y  enterado de 
lo que sucedía, busqué al señor alcalde, q u e  se 
encontraba en el Circule conservador d e  la ca­
lle de San Fem ando, y  allí, delante d e  varios 
de sus correligionarios, le m anifesté lo que me 
acababa d e  suceder con el Sr. Blaya, y  le ro- 
gu é  llevase el asunto  á sesión pública y  lo pre­
sen tase  ai Juzgado.

L<« q a e  s e  p r e t e n d í a . - P o c a s  horas des­
pués, y  según  tengo  m anifesiado ante e! señor 
juez, se  me propuso firm ase un  docum ento, 
que ya estaba redactado, por el cual m e ccm - 
prom etía á  no asistir á las sesiones del A yun­
tam iento  ni á las Com isiones de las que forma­
ba parte, con lo que se  daba por term inado 
aquel asunto. Como en él no  ten ía culpabilidad 
alguna y  estaba dispuesto  á que se depurasen 
los hechos, me negué á tan ind igna proposi­
ción. que equivalía á una renuncia del cargo de 
concejal.

A mi negativa, fui requerido por et seño r al­
calde para una entrevista, á las cinco y  media 
de la tarde, en el d e ^ a c lio  de la alcaldía. En 
dicha entrevista, el Sr. C am pos me propuso 
algo que tam poco podía aceptar.

L a  u i i u o r i a . — Reunida la minoría repu­
blicana, y  por indicación mía, nos trasladam os 
los concejales que la integram os, al domicilio 
particular del señor alcalde. C ontestando á  mi 
única pregunta m anifestó que el docum ento 
q u e  se m e había propuesto firmar, y  en el cual 
haeía renuncia á m is derechos com o concejal, 
HABIA SIDO REDACTADO POR DON JO S E  
GUARDIOLA ORTIZ.

La m inoría, d e  la que formo parte, redactó 
una caita, dándom e un noble ejem plo de com ­
pañerism o y  haciendo constar su convicción 
de que era inocente.

H., a a o lO .. .an
ta d e  que el señor alcalde no trataba el asunto , 
yo mismo hablé de éi, como consta en el libro 
de actas.

P resen té  el asunto  al Juzgado , y eu el juicio 
celebrado, á pesar de rectificar e! Sr. Blaya y 
ser op in ión  de todos, se  me habla dado  toda 
clase de explicaciones, me negué á ia concilia­
ción.

L a  a c u H a v ió n .  -E t m ism o día de p resen­
tar yo  el asunto  al Juzgado , el señor alcalde 
presentó  al de Instiuccióri lo actuado eu la al­
caldía.

Como consecuencia de esto, ayer se m e no­
tificó m í procesam iento, solicitado por el fiscal 
de ia territorial de Valencia, y tam bién ia sus­
pensión en mi cargo de concejal.

P a r a  t e r m i n a r .  -Todo este  es lo ocurri­
do, lo qu e  me conviene que sepa el pueblo de 
Alicante, y  en particular m is lectores, que aho­
ra ven privados de representación en el 
A yuntam iento. El abandonar mi escaño de con­
cejal no será inconveniente para que en el m i­
tin, en la Prensa, po t todos los m edios que me 
conceden las leyes y  m e perm itan mi situación 
y la m odestia d e  m is fuerzas, siga defendiendo 
los in tereses del pueblo de Alicante.

T engo  la convicción de que mi inculpabili­
dad quedará .p robada y ia ca lu n n ia  deshecha.

A los que canallescam ente la han urdido, ya 
les dará su  sanción ei pueblo, y  esos mismos 
T ribunales, á los qu e  tranquilam ente me confio».

La unión de los republicanos.
O tra vez tenem os sobre el tapete el tema 

consabido, y es preciso evitar que se engañe á 
nuestro  bucn público.

La un ión de los republicanos, ni es posible, 
ni digna, n i resuelve nada.

No es posible, ()0 rque no  tenem os derecho á 
centralizar ni absocver á le s  partidos autóno­
m os, orientación sana que ha tom ado el repu- 
blicani.'m o en  nuestras provincias, y  porque 
los federales, si la unión no  se hace sobre la 
pau ta de nues tro  program a, no podem os acep­
tarla.

N o es d igna , porque un grupo, tai vez más 
im portante de lo qu e  los definidores se figu­
ran, no  podem os ir lado del Sr. L enoux, m ien­
tras no  borre y  haga olvidar su conducta de los 
dias anteriores á las elecciones genenites.

P odrem os perdonar las Injurias, pero no las 
olvidam os espontónearaente, sin que se nos 
p rese iden  justificaciones ó  se nos den explica­
ciones. Asi, aun cuando exigencias ó im posi­
ciones del m om ento nos obligaran á transigir 
con ¡a unión, confesam os sinceram ente que en 
ella entraríam os am argados, d isgustados, con­
trariados y  cen el deseo m ás vehem ente d e  sa­
lir pronto.

Y no  resuelve nada, porque ya se ha visto 
palpablem ente. ¿Q ué h an  hecho cuantas unio­
nes se  han pactado con anterioridad? Nada. Ab­
so lutam ente nada. Algo peor que nada diría­
m os y  dem oslrariaraos si no nos ligaran más 
que correligionarios,

U na unión con selección previa, con plan y  
con program a, la aceptam os con el m ayor e n ­
tusiasm o. una unión irreflesiva y  teatral, de 
n ingún  modo.

Las afianzas, las coaliciones en tre los que 
representan  fuerzas y  tendencias personales, 
pueden resolver el problem a de m om ento sin  
lastim ar á nadie, ni ob ligar á nadie á estrechar 
m anos que con la m ayor lógica y  la m ás noble 
caballerosidad ver quem adas.

DE PORTUGAL
L a  A s a m b le a  r e p u b l i c a n a .

LISBOA, 7. En el teatro  de San Carlos ce­
lebróse la gran Asam blea de afirmación repu­
blicana.

H izo uso de la palabra el ilustre truitino 
Leotte de Regó, que com andó la escuadra el 
día de la revolución que derribó la d ictadura 
Pim enta.

E m pezó  pidiendo á todos los porugueses de 
buena voluntad qu e  se inspiren  en el am or A la 
verdadera libertad, y  aconsejó á  ios políticos 
q u e  p iensen únicam ente en Portugal y  e n  la 
República, para conjurar el peligro actual. Ter­
m inó dando  vivas á Inglaterra.

Habló i  continuación el ex p iesíden te del 
Consejo D. B ernardino M achado, el cual dijo 
que, una vez dom inada la dictadura en el in te­
rior, el G obierno actual debe consolidar con 
hechos la alianza inglesa, y  añad ió  que d es­
pués d e  los fucesos de A ngola no debe haber 
vacilaciones en un irse á la nación aliada para 
vengar la afrenta germ ánica.

P or últim o, ei g ran  tribuno dem ócrata don 
A lejandro Braga h izo  la apología d e  la revolu­
ción, y  afirmó que el pueblo portugués levan­
tará siem pre en alto  la bandera de la Repúbli­
ca, cueste  lo qu e  cueste  y  duela á quien duela.

D on A lfonso Costa no  asistió  al acto, en el 
cual estuvo reoresentado el M in isterio .--S I- 
M OES.

Agresión á un capataz.
FERROL, 7.— Un obrero del Arsenal, llama­

do M anuel F ernández, ha herido d e  una cuchi­
llada a! capataz D. Em eterio M ustízal, por h a ­
ber éste  despedido  al primero del trabajo sin 
causa jusHficada.

E l agresor, después de consum ado el hecho, 
se  p resentó  á  las autoridades.—CO RRESPO N- 
SAT..

Comunión de los presos en ias cárceles 
de España.

' ju m o

w t s

Todos los años, por esta época, 
cumplen los presos con el precepto 
pascual. Ayer comulgaron los reclusos 
de una porción de cárceles y  presi­
dios. E l acto es edificante, fortifican­
te y  reconatituyenie. Quien presencie 
gloria tañía y  no se conmueva, ya  

puede escuchar Maruxa sin temor á Sucar dolor 
de cabeza.

¡La comunión de los presos/¡Ahí es nada!
Yo los he visto una vez en m i vida. Los vi en la  

cárcel más hedionda qne hay en España, en la 
cárcel de Logroño.

A l pie de un altar, que parecía un viejo arma­
rio de cocina, un cura, revestido con los trapejas 
de actuar, eneraba á pie firme y  hostia en mano, 
la aproximación de los presos, que uno tras otra 
iban acercándose á lo que se ha dado en llamar 
la sagrada mesa de ía Eucaristía. Algunos llega­
ban arrastrando los grilletes, to cual que produ­
cía le misma impresión que un San Francisco de 
Asís degollando chiquillos.

A llí el asesino y  el parricida, y  el ladrón, den  
veces reincidente, el sátiro incorregible, violador 
de unas cuantas niñas; todo cuanto el hampa y  la 
perversidad sociales hablan creado de abyecto y  
repugnante.

Puestos de rodillas, abrían las fauces, sacaban 
¡a lengua, tomaban la hostia á moao de probos 
c id iosy  lentamente, por la actividad del estilo- 
gloso, la lengua, en movimiento hacia arriba v 
adentro, sepultaba pegándola contra la bóveda pa­
latina, la que también se ha convenido en nom­
brar carne de Nuestro Señor fesucristo.

Luego, aquellos hombres se alzaban del suelo, 
miraban clnicamenle ol sacerdote, y  se alejaban 
poco á poco, a l tintineo isócrono y  espeluznante 
de los giilletes.

De aquel acto deduje yo una consecuencia. Que 
la religión no sirve para nada. Todos aquellos 
criminales eran católicos. Los habla tres y  cuatro 
veces reincidentes; es decir, que hablan cumplido 
tres ó cuatro veces con el precepto pascual. ¥  va 
veis. La cuádruple deglución de Cristo no habla 
mejorado n i un ápice la condición crimina! de 
aquella gente.

P or eso, cuando hoy he leído qae los presos co­
mulgaron ayer en las cárceles de España, me he 
sonreído ligeramente.

En otra ocasión hubiera soltado la carcajada; 
pero hoy no ha podido ser. Anoche escuchó Ma­
ruxa y  me ha quitado et humor para un trimestre.

Ya nos carcajearemos otro dia. Cuando hable 
Lerroux de pafiiotismo, pongo por ejemplo hila­
rante.

Fray LUCO

Sobre la emigración.
Si en FgOÍJflft ac j»l noíc » r  /uta m ic  .-a

le ^ s la  y  m as casuísticam ente j)or cierto, se 
cum pliera bien y  fielm ente lo  d iip u esto  pot las 
leyes, decretos y  órdenes qu e  regulan, por lo 
m enos en el papel, la vida nacional española, 
esta vida seria m uy otra d e  la que realm ente es: 
seria próspera, en vez de pr-caria.

A quí todo está previsto, todo está profusa­
m ente estatuido y  reglado, por una enormidad 
de disposiciones em anadas d e  m últiples orga­
nism os.

Noticias oficiales que lian llegado, como 
siem pre sucede, después de fas particulares, 
más am plías, m ás detalladas, nos dan á cono­
cer un tris te  caso más, dem ostrativo d e  la feria 
de séres hum anos que, aquí en E spaña, llevan 
á cabo agentes reclutadores de obreros. En E s­
paña tenem os un C onsejo  superior de em igra­
ción, que cuesta unes m iles de pesetas, pocos 
ó  m uchos, y  sospecham os que no  serán pocos 
esos m iles, para reglar Ja em igración, y  tene­
mos unos gobernadores civiles d e  provincia, y 
tenem os una com pleta organización para et 
im portante asu n to  de encauzar y  condicionar 
la em igración, iodo lo cual, á lo  que parece, no 
nos s in e  para nada, com o no  sea  para q u e  una 
leg ión  d e  funcionarios justifique sueldos ó  g ra­
tificaciones ó  em olum entos especiales, ó  todo 
á la vez, que no será extraordinario el caso.

Y es lo cierto, que m iles de obreros, a lucina­
dos por la oferta de agentes que ofrecen, no 
riqueza, que en eso  no cree nadie, sino sólo y  
m odestam ente, un m odesto jornal seguro, aban­
donan  su pueblo, en el que se m ueren de ham ­
bre por h  miseria y la inepcia d e  nuestros go ­
bernantes—y ¡os llam am os, los apellidam os 
así. porque es necesario darles un nom bre - no  
porque nos gobiernen.

Salen d e  E spaña esos obraros, pasan la fron­
tera francesa, y  una vez en tleira extraña, que 
para ei caso nos da lo mismo que sea la fran­
cesa, que la argentina, que la sueca, que la chi­
na, ni hay jo inal seguro, ni jornal probable. 
Sólo hay jornal posible, pero un jornal insufi­
ciente, un jornal inadmisible,

]Es m ayor la dem anda que U oferta de tra­
bajo!

A algún  Poncio ¡oh candidez de nuestros 
elem entos de Gobierno! se le  ha o cu n id o  la 
idea d e  exigir, para la expedición del pasapor­
te , un  contrato, y  ¡naluralmentel se  ha dado  el 
contrato, y  m erced á  ese  contrato, púdica hoja 
d e  parta q u e  ha servido para tapar sus vergüen­
zas a i poncio, ha expedido al pie d e  «cinco 
mil* pasaportes, para cinco mil desgraciados 
que, d e  esa m anera, han creído que estaba ga­
rantizado su  pan, en tierra extraña, por virtud 
dei tai contrato.

¡Y, naturalm ente, como los ganchos d e  em i­
gración, que es el negrero adaptado á lo s  tiem ­
pos presentes, justifica su  com isión con el en ­
vío d e  tan tos 6  cuantos em igrantes, ¡allá van 
contratos! que no  se cum plen luego porque.., 
porque no se cum plen ¡eal y  ni se entabla una 
reclam ación diplom ática seria y  eficaz, n i se 
indem niza, ni pasa nada m ás sino  que el obre­
ro, el engañado, el estafado, se  vuelve ó E spa­
ña, ¿ pie, á  gatas, ó com o quiera, y  aqui n o  ha 
pasado  nada! Porque, en verdad, no m erece ia 
pena de preocuparse, porque ciento ó doscien­
to s  ó  m iles de hom bres abandonen su  terruño 
en busca d e  pan, fiados de un contra to  «que 
las autoridades españolas estim an bastante», 
y el cual contrato no se  cum ple, sin qu e  tai 
incum plim iento sea m otivo de reclam ación al­
guna.

Bien es verdad que la reclamación que p lan­
teara c ' G r'blcm c no sería r.lcndidr!.

“La casa ^ l a  Troya
(E S T U D IA N T IN A ), p o r  D . A le ja n d r o

P é r e r  L u g in .
L os que no som os críticos, n i tenem os títu ­

los ni cotrdiciones para em itir juicios sobre 
obras com o las del epígrafe, m uy superiores á 
nuestras fuerzas, podem os dar á veces la opi­
n ión más sincera y  acertada acerca d e  ellas, 
por dos razones principales, ó sea por carencia 
de prejuicios y  porque constituim os ei público 
de lectores para qu ienes son  hechas y  á quie­
nes van dirig idas especialm ente, ó en otros tér­
m inos, el pJantel de los llam ados á disfrutar las 
bellezas de ta les obras y á retribuir á sus auto­
res, no  necesitando para ello ni sólidos conoci­
m ientos ni un don de observación m uy exqui­
sito.

Y si algún  crítico nos dijera qua no  tenem os 
alcance para liallar los defectos que pudieran 
tener esas obras, nos daría el argum ento más 
sólido en favor de nuestra opinión, por la razón 
sencilla d e  que sin  sufrir el sinsabor de 1os d e ­
fectos, disfrutam os p lenam ente el sabor de las 
bellezas que enc ienan , m áxim e tratándose, co­
mo en el presen te caso, de una obra qu e  ateso­
ra los recuerdos de los m ejores y  más hermo­
sos tiem pos d e  nuestra vida.

P o r otra paite, el juicio lireiario de la obra 
ya lo han hecho, por cierto m uy alagüefto p a n  
el autor, los grandes m aestros de la crítica li­
teraria, que sólo por esa novela prim era de Lu- 
g ín  colocan a é s te  en preferente puesto de la 
prim era fila d e  los novelistas españoles con­
tem poráneos.

¿Q ué nos queda, pues, que decir á los lecto­
res d e  «La casa de ia Troya»? M ucho, y  quizá 
lo m ás im portante para el novel y  y a  prim er 
escritor de novelas Sr. Pérez Lugln, pero todo 
ello puede condensarse e a  las siguientes pala­
bras:

—¡Don Alejandro, su obra d e  usted nos ha 
gustado  y  deleitado mucho!

H e aquí nuestro  juicio crítico, que por ttaw r- 
se d e  una novela de sabor regional, descripti­
va de una época y  de los episodios y  costum ­
bres de un pueblo universitario y  de una ciase 
allí conglom erada, que hoy se halla repartida 
por todas la s  regiones d e  E spaña, debe consti- 
tulT el más preciado galardón para el novelista.

Si á  mi m e p reguntan  por qué me gustó  la 
obra, e sco m o  si me preguntaran p o rq u é  me 
gusta  una m ujer encantadora.

— ¿Será por se r herm osa?
— Si.
— ¿Será por ser sim pática y  agradable'- 
— Tam bién.

¿Será por ser discreta y  atenta, fina y bien 
educada?

«a .
- -¿Será por ser viva, ágil y delicada?
— Tam bién.
— Pero, hombre, ¿por cuál de esas cosas le 

gusta á usted más?
— No sé decirlo. M e g u sta  por todas esa» 

cualidades y m u c h as  m ás que se  sienten al leer 
el libro y  que no se pueden  apreciar sepaiada- 
m ente, porque cuando se sienten  se halla el 
espiritu em bargado en la tram a d e  sus belle­
zas y  no es licito privar a l alm a de ese placer 
haciéndola distraerse en la apreciación de de­
term inados detalles.

E l gran critico francés Brunetiere decía -que 
toda  critica r.o es más que la aplicación de una 
estética». Llám ese ésta crítica sentiraenia! ó  es­
tética, lo cierto es que mi sensibilidad recibió, 
con la lectura de «La casa d e  la Troya», intui­
ciones y  representaciones de lugares y  objetos, 
personas y  sucesos, que m e produjeron gran 
im presión y  afecto.

H e leido en cuarenta años m uchas novelas, 
quizá m ás d e  lo  debido, de autores españoles 
y  exitanjeros, y  puedo asegurar, si la m em oria 
no  me infiel, que n inguna m e ha deleitado más 
q u e  esta del Sr. Pérez Lugin, qu ien  me perm i­
tirá  que le envíe un abrazo d e  felicitación cor­
dial y sincera por el acierto q u e  ha ten ido  en  la  
concepción y  publicación de tan  peregrino é 
ingenioso  libro, que em bargará seguram ente el 
espiritu de todos los veteranos literarios de 
Com postela en unos m om entos de dulce en­
can to  y  em briagador ensueño.

P. Saldado y LOPEZ-OUllOOá 
A sturias (O viedo).

Actúa lidscJ es.
D urante el festival celebrado en el coso tau­

rino d e  M adrid, en honor d e  los m úsicos ma­
drileños, la m agnifica Banda M unicipal de M a- 
d r i . in terpretó, bajo la experta batuta d e  Villa, 
el terceto de los ratas de «La G ran Vía».

U n travieso, conocidísim o periodista, hacía 
notar que, en  aquel m om ento, r o  había más 
qu e  dos concejales en el palco del A yunta­
m iento.

E n las Cuatro Calles han instalado una me- 
jo ia  clínica para perros.

S eiá  difícil que la frecuenten nuestras «cou- 
pletlstas» y  bailarinas, porque es un sitio  d e ­
m asiado céntrico y  las van á  ver entrar.

A «M inuto», el ex torero, le han llevado á la 
Com isaria po ique le dió una bofetada á un 
guardia.

SI i ncique V argas hubiese estado  en acíív-o, 
es decir, toreara todavía, en vez de detenerle 
le hacen una apoteosis y  lo retratan en los p e ­
riódicos gráficos.

P orque en nuestra -patria no son  inm unes 
m ás que los «toreadores», los alem anes borra­
chos y  los políticos ladrones.

La revista «España» y  el diario <A B C -, se 
h a n  enzarzado en una agria polém ica.

Lo sentim os. P o ique, en tan to , se  vende m ás 
el «The K on Leche» que la revista, gracias A 
que el diario y  todos los diarios, conceden m ás 
im portancia á los toros que á los problem as 
que plantea «España».

Y asi va todo.
r -n \  sss.

Ayuntamiento de Madrid
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LA GRAN
Continúa la  b ata lla

Un manifiesto de los socialistas.
de Galitzia.

• L H unian ité-, el gran  diario socialista de 
P arís, publica un m anifiesto  muy interesante.

Hé aquí sus principales púrrafos:
• Era de suponer qu e  el G obierno alem án y 

la m ayoría de los socialistas se aprovecharan 
d e  la ocasión  de la intervención alem ana pata 
caldear un cn tíistasm oquc com ienza á apagar­
se  rápidam ente.

M as ; 15 socialistas d e  ia oposición, pesar 
de Us g randes dificultades, acaban d e  contes­
ta r  á los dem agogos de d iferentes Colores.

D esde Im g a  hay qu e  consignar qu e  no es 
H taso  quien ha leído la úllim a declaración de 
la m ayoría del grupo socialista en el Reichsg- 
tag. sino  el ciudadano E oett, un  hom bre o rga­
nizador, I n  político profesional sin  historia y 
sin  autoridad.

E st i dem uestra que la división subsiste  en 
el seno  del grupo, á pesar d e  la intervención 
de Italia y ol. ob stan te  los Uainamienios enar* 
decidos d e  H eiae, Scheidem ann, etc.

La declaración contiene una protesta contra 
toda  política d e  conquista.

Dicha protesta h a  sido  muy mai recibida por 
los partidos bu rgueses y  no ha m erecido la 
aprobación del Gobierno.

Tam poco ha encontrado eco en  su  reclatma- 
ción de reform as dem ocráticas en el ¡ntetiar.

H aase hubiese podido aceptar la respqn.sabi- 
lidad d e  leerla.

Si él no  lo h a  hecho, ha sido, sin  duda, por» 
que no qu iso  a; ociarse á la primera parte, que 
es, un grito  apasicnado  en  favor d e llem a  g u ­
bernam ental: «¡Resistir hasta lo  último!*

L a m8?a, conquistada en parte por las ideas 
de la oposición, ¿no está  d ispuesta á dejarse 
enloquecer por los últim os acontecim i.-' tos?

S e puede suponerlo leyendo el nuev- m ani­
fiesto que circula actualm ente, de un m edo 
elanlc-siino, en Alem ania.

A unque no lleva firm as al pie. se ve que 
procede de la parte d e  la m 'norla, dentro  del 
grupo socialista. E s m uy largo.

P or eso , sólo citarem os algunos párrafos;
«Ha «'«tallado la guerra con Italia. Los im pe­

rialistas alem anes y  austríacos procuran explo­
tar esta ocasión para provocar una nueva em­
briaguez d e  odio  en tre los puebl s, para aho­
gar ia voluntad de paz y para borrar la s  trazas 
d e  su propia culpabilidad.

Los enem igos uel pueblo confían en el o lvi­
do  de las m asas. N osotros oponem os á  esa  e s ­
peculación e: te  otro lema; . Saberlo todo; no 
olvidar nad i.

¡No olvidar nada! H em os «¡sto cómo los sue- 
flos locos del m es d e  A gosto  se  han  d esv an e­
cido, cóm o ha llegado la m iseria en  vez de la 
felicidad al pueblo, cóm o las lágrim as d e  las 
v iudas y  d e  los huérfanos se han convertido 
en  torrentes, cóm o la conservación de! vergon­
zoso sistem a d e  lás tres clases del sem iabsolu- 
tism o, dcl dom inio d e  los te rratenientes del mi­
litarism o, de ia aib itraiiedad  policiaca se ha 
convertido en  una realidad.

Las frases con que el im perialism o germ ano 
oculta su  políiic d e  presa son  repugnantes... 
Pero es todavía m ás repugnan te reconocer en 
ellas, com e en un espejo, los m étodos d e  los 
mesvis de .luHo y  de A gosto de 1914... ¿A  J^pién
¿A quién debe hacer responsable d e  las nuevas 
hecatom bes de victim as? Es cosa probada; el 
•aUimaíum» austríaco á Servia el 23 de Ju lio  de 
1914, ha s!do la antorcha qu e  ha incendiado el 
m undo, aun cuando el fuego no ae ha com uni­
cado á Italia hasta m ás ta rae .

El Tratado de la T riple A lianza con Italia fué 
siem pre una farsa; os han engañado. E l «ulti­
m átum- austríaco á Servia, con el cual una pe­
queña casta ha sorprendido á la hum anidad, 
constituía ia violación de l Tratado de Alianza 
«n tie  Austria é Italia.

¡De esto no se  os ha dicho nada! E se  «ulti­
m átum* fué enviado, á  pesar d é la  p rotesta ter­
m inante de Italia. ]Y esto  se  os ha ccultadol En 
esta cuestión d e  vida se  os ha tratado com o á 
m enores d e  edad, m ienuas que el partido de la 
guerra y  la diplom acia secreta, puñado de per­
sona.? de Berlín y  Viena, jugaban  con el d es ti­
no  de Alemania.

C uando fué torpedeado  el «Lusitania», el 
pueblo alem án fué forzado ¿ callarse. ¡La m a­
no de hierro del estado de sillo le cerraba ia 
boca!

... Lucha de la clase proletaria internacional 
contra el dcsganam ien to  im perialiste é  in terna­
cional d e  los pueblos, ¡tal es el lem a d e  los so ­
cialistas hoy!

El enem igo orincipal d e  cada pueblo se  en ­
cuentra en su  propio pais.

El enem igo principal del pueblo alem án está 
en Alemania; ei iDipeii;ñi>m'> .ilem án, el, parti­
do guerrero a;em;hi, la uiplom acia secreta ale­
m ana. ¡Luchar en su  propio  psís  con ra ese  
enem igo, luchar- contra él en la lucha politice 
com ún con el proletariado qu e  lucha en  los 
o tros países, contra sus im perialistas, es d e  lo 
q u e  se  trata, á ia hora presente, pata el pueblo 
alemán!»

Lo» ui,siriacos habían organizado en Tolmi- 
n o  form idables defensas, pues dos dfas antes 
de Ja declaración d e  guerra, num erosos trenes 
habían tran sp o rta d o 'd e sd e  Q oertz gran cantt- 
de cañones y  úe am etralladoras; pero la tom a 
d e  C aporeito  por los italianos había constitu i­
do  para éstos una enorm e ventaja, y les ha 
perm itido transportar al cam po de bata' .v todos 
ios elem entos d e  com bate necesarios.

Detalles de las oper ciones.
L o  q u e  d ic e  l a  « S ta m p ;  •

MILAN, 7.—La «Stampa» publica lo» datos 
s igu ien tes sobre la situación militai;

«La ta se  difícil d e  nuestro  avance en ei Tren- 
tino  ha com enzado. Los cinco campo-v atrin­
cherados que constituyen !a defensa del pais 
en  La Varona, Rlva, Rovereto, Treuto v Bolza- 
no, oponen  obstáculos serios á  nueirt-t ofen­
siva.

Bolzaiio está  fo rti'icsdo  de m acera conve­
niente para pro teger una retirada definitiva de 
los austríacos. Todos los pasos están  protegi­
dos por trincheras, alam bradas y  m inas. N ues­
tras tropas, por tanto, tend rán  que avanzar 
lentam ente, com o si com enzase una guerra de 
sitio.

E n  la frontera d e  ia Carnia, nuestras tropas 
encuentran  las m ism as dificultades qu e  en el 
T rentino, pero ias fortificaciones austríacas son 
m enos im portantes.

Se trata de pus'cio iies de artillería, de obras 
im provisadas de atrincheram iento, contra las 
que nuestras fuerzas d e  m ontaña han obtenido 
ya no tab les éxitos, m antenidos y  consolidados 
á  pesar d e  los contraataques violentos de los 
austríacos.

Sobre el Isonzo, nuestro  avance está deteni­
do por ias lluvias persisten tes y por la crecida 
d e  las corrientes d e  agua; pero no ta.'dacá en 
recom enzarse c<m vigor.»

Adem ás d e  io publicado por !a «Stampa». 
hay qu e  añadir qu e  los italianos se han esta­
blecido ahora íuertem ebte en Coni Zugna, que 
dom ina á Rovereto y á  M o;l. Las defensas que 
los austríacos habían  organizado  alU, debían  
defender ¡a entrada del valle del .Adige, al Nor­
te  d.; Ruve.eío.

E stas alturas furtificadas están  ahora en po ­
der d e  los italianos, y  ia inm ensa red d e  cam i­
nos, así com o la vía férrea Verona-Rovereío, 
están  ya bajo  el fuego  d e  los cañones ita lia­
nos, instalados sobre ias crestas del Coni- 
Zugna.

La lucha en Rusia.
T r i u n f o s  r u s o i .

RETROCADO, 7 ,—Noticias procedente.» de 
buen  origen, anuncian  que ias tropas rusas que 
operan al Sur d e  Libau han cortado á Libau de 
M emel y  privado á ios alem anes de su base.

Al m ism o tiem po, los rusos se han apodera­
do de P oianghen y  Bourgade-Rutzau, pobla­
ción situada ai Sur de Libau.

O tro  destam ento  ruso se aproxim '’ á  Libau 
por el N orte. De esta  m anera, Libau estará es­
trecham ente cercada, no  ten endo  otra salida 
que la del m.ir.

p o u - u n »  H u m iit ic a s .
RETROGRADO, 7.— U n periódico alem án 

que se imblica en Suiza ha dicho que, durante 
nueve m eses d e  guerra, A ustria-H ungrla no 
había perdido m ás qu e  14Ü.OOO prisioneros.

La Em bajada d e  Rusia en Suiza ba m anifes­
tado á nuestro  corresponsal que esa  cifra debe 
ser m ultiplicada lo  m enos por 4.

E n efecto, en  P rzem ysi solam eiiie el núm e­
ro d e  prisioneros se elevó á 130.000. D urante 
la últim a ba alia de ios C árpatos, á 100.000; 
du ran te  ia prim era invasión de la G alitzia, á 
200.000, sin  contar las de las acciones poste­
riores, qu e  aum entan  considc-rabiemeiite ese 
núm ero. C onviene añadir todavía los 70.000 
hom bres que quddaron en  m anos d e  losservios.

A ustiia-H ungria debe haber perdido alrede­
dor de 700.000 hom bres, sólo com o prisione­
ros. Con los m uertos y los heridos «e llegará 
p robabL ineu te  á nna cifra total de más d e  dos 
m illones de com batientes.

L a a c c i ó n  Italia.
N o tic ia s  o f ic ia le s  d e  R o m a .

ROMA, 7  (oficial).— «D uiante todo  el dia de 
ayer sólo hubo pequeñas escaram uzas á lo  lar­
go de la frontera, des le S telvio hasta  el mar.

En las m esetas d e  Lavarone y  Polgaria con­
solidam os nuestras posiciones y  efectuam os 
los moYirnientos d e  concentración de nuestros 
grandes núcleos, con orden perfecto.»

L a  b a t a l l a  d e  T o lm in o .
PARIS, 7 .—Ei ejército itaüan  i d e  invasión, 

ha iniciado su prim era gran  batalla para con­
quistar la posición d e  Tolmino.

E l com bate, que e" encarnizadísim o, t'ene 
por teatro  las altu ras m ontañosas de .Montene- 
ro hasta  Tolm ino.

Todos los ataques d e  los austríacos fueron 
tecnazados, pero el avance fué lento.

Los ataques más v io lentos del enem igo tu ­
vieron por oo je to  cortar el cam ino á ios ita ­
lianos.

D a r n te  ei com bate «  desencadenó una te -  
rrlD e  i ¡ 'm -m a ,resu ltan d o  u.i espectáculo g ran ­
dioso. pues el estam pido ds! cañón, repeicu* 
tiC nJo en  las m ontañas, se  unía al fragor del 
Inir-M ; M lluvia caía á to rren tes, y  eran  tara- 
biéii incesantes los reiúmpag«.o.

Algu ios ps5os d e  las m e n iañ is  q  j-daron  
o js tfu id j»  )or la lluvia; v ic tonse obligados los 
com biiien ies en  algunas o ca 'io n es  á interrum ­
pir la lucha; pero ésta  fué pronto leanudada 
por parte d e  los italianos, qne lograron g ran ­
des ventajas.

L a s  s u b s t s t e o c 'a s . — R e b a j a  e n  lo s  
p r e c io s .

LONDRES, 7.—S e inicia un? im pórtam e re­
baja en  el precio d e  los artículos de primera 
necesidad.

Ira harina ha bajado un chelín por saco.
Esto  dem uestra q u e  Inglaterra no ha sufrido 

gran quebranto, ni en  su  com ercio ni en  su tra -  
tico, á pesar le! pretendido bloqueo alem án.

N o t ic ia s ^  Francia.
2 -iS  o p e r a c io n e s  e n  F r a n c i a  y  B é lg ic a .

PARIS. 6 ,1 !  noche. (O ficial.).— «En e l sec­
tor N«>rte d e  A n as coiuiiiúa m uy ensañada la 
lucha y con ventajas para nosotros.

P o : am bos lados del cam ino d e  .Aix Noulet- 
10 á Souchez, hem os atacado con éxito, y  en  el 
bosque situado al E ste de esa carretera, gana­
m os ten  eno. a s í vom o tam bién al Sur, en la re­
gión de Buval.

Prodigue nuestro  avance en el interior de la 
aldea d e  N íuv ille  Saint W aasl, donde hem os 
to n u d o  varias casa» qae se  alzan en ia parte 
Norte.

Los alem anes sólo ocupan ya una m anzana 
al N oroeste del poblado, y  nuestras fuerzas, 
que estrechan el cerco, obstruyeron el callejón 
que da acceso á esos Inmuebles, donde se ha 
hecho tuerte el enem igo.

Al Sur, y en el cen tro  del Laberinto, hem os 
conquistado nuevastrincheras.L ogram os avan­
zar d e n  m etros, y  desde hace ocho días no  ce­
sa la lucha vn e se  com plicado sistem a de re­
ductos, cuyas dos terceras partes dom inam os 
va. E n las alturas próxim as al m olino de Sous- 
touvent, al Norte del A isne y E ste de Tracy- 
lem ont, realizam os un ataque y  gnnam os b as­
tan te  terreno.

Tras un  bom bardeo m uy eficaz en  una ex ­
tensión de un  kilóm etro, nos apoderam os si­
m ultáneam ente de dos sucesivas líneas de 
trincheras y  de varios reductos alem anes.

E stos em prendieron tres som raataques v io ­
lentísim os, qu e  rechazaron nuestros soldados, 
á la vez que h ad a n  m ás d e  200 prisioneros y 
arrebataron al adversario tres cañones d e  77.

Cerca de B eausejoui, en C ham pagne, avan­
zam os m ediante aproches que logram os abrir.

Ha jugado  la artillería en  los V osgos y en 
los altos del Mosa.

Se sostuvo con gran  violencia ei bom bardeo 
en  am bos lugares.»

El ataque á los Darianelos.

Ministros y Ministerios

Vida política

Noticias de Inglaterra.
D e c i t r r a c io n e s  d e  L lo y d  G e o r g e .

LONDRES, 7. — Lloy George, el nuevo m i­
nistro de M uniciones, lia pronunciado un nue­
vo  discurso en Liverpool; lie aqui las princi­
pales afirm aciones em itidas por el político in­
glés:

*Nii:ica se ha encontrado Inglaterra—dijo— 
en  una situación tan  grave.

Lo que hace á Alem ania terrible es el espíri­
tu  que reina en todas las c’uses de la sociedad. 
Inglaterra Je b e  invocar ese  mismo espifitu y 
vencer las dificultades.

Ne<aesi:amos fusiles, cañones, proyectiles, 
espoletas, productos quím icos y  explosivos. El 
mejor m edio de ob tener todo  eso es el confiar 
tal misión á los hom bres d e  negocios de cada 
población, á En d e  qu e  form en &>mltés .ocales 
qu e  organicen  y  aseguren  ia fabricación en ias 
propios d istritos. La descentralización, el esta­
blecim iento d e  talleres en cada localidad, es la 
base de esta  organización.»

L loyd G eorge term inó su d iscurso abogando 
por ta im plantación del servicio militar ob liga­
torio  en  Inglaterra.

I m p r e s i :  n e s  s o b r e  e l a v a n c e  i ta l ia n o .
LONDRES. 7. — De una m anera general, si 

se  considera todo  e! frente, ias posiciones con­
quistadas por las tiopas italianas en una sem a­
na de cam paña constituyen  un avance notable.

P or una sucesión d e  m ovim ientos com bina­
dos, el ejército italiano ba adquirido posiciones 
firm es en el territorio austríaco, desde Suiza al 
Adriático.

S e  puede formar una idea de este  g igantesco 
esfuerzo cuando se com prueba que el frente de 
com bate del ejército italiano tiene una longitud 
de 511 kilóm etros.

E l ú l t im o  <ra<d>.
LONDRES, 7 . - -N 0  se  tienen aún noticias 

exactas d e  ias victim as causadas por tos d irig i­
bles alem anes eu su últim o raid so b te  las cos­
ta s  d e  Inglaterra.

L os Inform es oficios- > afirman qu e  son  p o ­
cas la s  desgracias é insignificantes ios daños.

B u q u e s  p e s q u e r o s  h u n d id o s .
LO ND R ES, 7. -E n  el m ar del N orte han s i­

do torpedeados, por dos subm arinos alem anes, 
varios buques pesqueros.

Las tripulaciones fueron salvadas.

E x ito s  a n g io -f ra n c e se < ^ .
PARIS, 7. —Las fuerzas aliadas atacaron el 

dia 4  al enem igo y  apoderáronse d e  algunas 
posiciones turcas.

Dos lineas de trincheras ocuparon las tro­
pas del centro inglés en una extensión d e  400 
m etros.

La prim era línea enem iga fué ocupada por ia 
prim era división írancesa.

E n todo  ci curso de ia operación prestó eficaz 
auxi;io la fióla aliada.

Son muy considerables las bajas otom anas, 
y  han quedado prisioneros 10 oficiales y  cen­
tenares de soldados turcos, más seis marineros 
alem anes.

Los cañones d e  !os aliados redujeron al si­
lencio á la attilleria enem iga.

D urante la noche del 4 ai 5, fueron fáciln' en ­
te  rechazados do» contraataques turcos.
F u s i i ¡ tm ie n to  d ií u  i D ip u ta d o  f r a n c é s .

c t ,  nA V 'K E, / . — Se han recibido noticias, 
según  las cuales, los alem anes iian fusilado al 
d ipu tado  por Morís, M. F ulgence M asson.

Ignóranse las causas que hayan dado origen 
á este fusilam iento; pero se supone que e! he­
cho es una nueva explosión de ia ferocidad 

'germ ánica.
L a  lu c h a  e n  F la n d e s .

AMSTERDAM, 7.—S egún  ncticias d e  Bru­
jas, se  están  desartollando violentos y  encarni­
zados com bates en  F landes.

E l resultado hasta ahora es desfavorable para 
los alem anes.

Los com bates principales son en tos alrede­
dores de Iprés.

Los ataques á la  bayoneta han ocasionado 
considerables pérdidas á los alem anes.

Los hospitales d e  Roulers y  T uico lng  están  
llenos d e  heridos,

P to c .d en le s  del Iset, han llegado á Brujas 
num erosos convoyes de heridos.

Ayer se notó  m ucha actividad en Dixmude, 
que nom inalm ente está  en poder de los ale­
m anes.

Estos son  im potentes para iniciar una acción 
de importancia.
D e c la r a c io n e s  d e  u n  d i p u t a d o  b ú lg a r o .

PARIS, 7 .— Un redactor del «Daily Mail» ha 
celebrado una interviú con el m inistro de Bul­
garia en Paris.

E ste le lia heciio las siguientes declaracio­
nes, cuya gran  im portancia no  es preciso hacer 
resaltar.

«En un año qu e  llevo en  Paris, he tratado 
siem pre de conciliar los intereses de mi pais 
con los d e  Francia, sobre todo después del co­
m ienzo d e  las hostilidades.

T engo  com pleta confianza en la fuerza y  en 
el en tusiasm o adm irables de los E jércitos de la 
Triple Entente.»

D espués d e  hablar de las reclam aciones ma- 
cedonias d e  B ulgaria y  d e  felicitarse de que la 
opinión pública en los pueblos aliados le sea 
favorable, M. Stancloff dijo: «Para lo sucesivo 
tom e mi dirección en  Roma. Llevo la segu ri­
dad d e  encontrar en Italia el sosten  de una n a­
ción am iga que com bate para reunim os y  li­
brarnos d e  vivir oprim idos.»

LOS REfYS'Dt~BENAGALBOÑ
L a  « C h is m o s a * , lo e  in » u Y a .

MALAGA, 7.— El diario «La Unión M ercan­
til, conocida aqui por ia «Chi m osa», y  con es­
to  ya está  todo dicho, ha publicado los retrates 
de  d o s hom bres y  una m ujer, dando  á sus fisn- 
nom ias un carácter repugnan te y  antipático, di­
ciendo que son  los retratos de los indultados 
por io s  sucesos de B enagalbón.

Personas que conocen m uy bien á esta  hon­
rada familia, víctima del caciquism o, aseguran 
que d ichas fotografías no son  verdaderas, sino 
arregladas con la infam e intención de hacer an ­
tipáticos á  la opinión á estos inlelices prole­
ta rio s .—C.

No leñem os que decir que ESPA ÑA  LIBRE 
considera m uy en  su  papel á la «Chismosa», 
haciendo cesas com o ¡a relatada en el anterior 
tclegram ?.
.  . . .  .lia»  = = = » = =  = » •=- ■ ,« ........T" I»

E S P A Ñ A  L IB R E  s e  v e n d e ,  e n  l a  C o ­
r u ñ a ,  e n  e) k io s c o  - E s c u e la  M o d e r n a » ,  
c a l l e  d e  S a n  A n d r é s ,  a i  i a d o  d e  l a  c a s a  
d e  G a r c í a  d e  D io s .

O Y E N D O  A D A T O
U na uum erosa C om isión J e  V izcaya, acom ­

pañada de la representación parlam entaria de 
aquella región, visitó esta m añana a; p residen­
te  para solicitar aux ii'o s encam inado» á ev .ttr  
los es tragos producidos por las recientes in u n ­
daciones qu e  asolaron el valle de Carranza.

El Sr. D ato , al com enzar su habitual charla 
con los reponers, se  ¡«firió á  las noticias trans­
m itidas oor el gobernador de G uipúzcoa, par­
ticipando que D. .Alfonso ilegó sin  novedad á 
San Sebastian.

E sta  ta rde  se te u n i iá e n e l  palacio d e  doña 
Isabel de Borbón, el Patronato p a ta  la i.'p tesión  
de la tra ta  de blancas, as is tién d o lo s  scñorc ;
D ato V B urgos .Mazo.

H a 'l le g a ‘10 á Sevilla el nuevo gobernador 
Sr. G óm ez Núñez.

D e B urgos telegrafían qu e  el gobernador se ­
ñor Salas, tom ó es a m añana posesión de su 
cargo.

Los despachos d e  M arruecos in.sisten en  la 
escasa resistencia qu e  bailaron las tropas a l 
realiza; la opetació i m ilitar llevada á  cabo  ayer, 
añadiendo  que no  hem os tenido que lam entar 
baje alguna por nuestra parte.

Las u e s  posic oiies tom adas son m uy im por­
tan tes, y  se extienden  al S ur d e  la s ien a  de 
Ziata. D ice el general Jordana, q u e  en laac tóa- 
lidad se dom inan por com pleto el valle Zubio, 
gran parte  de H-isuin y Recna y  sus acaesorios, 
hasta el lím ite d e  nuestra zona de iní aencia.

N uestras fuerzas se  hallan á sel» kilóm etros 
d e  H orta, y á ocho de la cum bre de Yebel 
Naam.

E l p .eslden ie  dedicó un elogio á la m ciütsi- 
ma laoor desarrollada por el general Jordana, 
haciendo notar que durante la operación acom - y  
paflaron á nuestra colum na más d e  68 moros 
influyentes y p te s ta ro n su  apoyo los ind ígenas 
m ism os, gracias á lo cual n«j hubo resistencia 
de n inguna clase.

La ú n 'ca  baja que se registró  fué la muerte 
d e  un caballo pertenecien te á H poiicia indí­
gena.

A las tres de la tarde de ayer, las nuevas p o ­
siciones »e encontraban en perfecto estado de 
defensa.

Todos estos detades han sido  com unicados 
hoy á D. Alfonso por el presidente d e l C onse­
jo, am pliando la referencia á  los telegram as 
q i i e  envían  los gobernadores participando que 
en  provincias no  ocurre tampodo novedad.

U n com oañero m anifestó al Sr. Dato, que 
noticia de origeu parícular llegadas d e  Lon­
dres, señalan  alguna gravedad en  ¡a situación, 
por haberse iniciado una revolución dirigida 
m uy principalm ente contra sir Eduardo Qrey, 
que actualm ente se encuentra en cam ino para 
Italia.

El p residen te  negó  verosim ilitud á  la noti­
cia, añadiendo  q u e  sir G rey, para im ponerse 
un  descanso  y  buscar alivio á su queor niada 
salud, am enazada de nuevo por una afección á 
la vista, ha decidido abandonar tem poralm ente 
los asun tos públicos, cam biando d e  c’im a y  
som etiéndose á tratam iento facultativo.

Como un colega de ia noche piibilcó ayer 
un a  com binación de altos cargos, incluyendo al 
conde d e  E steban Collantes, al iír. U rgarte, du- 
4 UC «le. ManUne, C aldcr^ ' y  P injes, a quieuea 
se  suponía destinados al Tr bunal d e  Cuentas, 
C onsejo  de Estado, P residencia del Senada, 
Alcaldía d e  M adrid y  G obierno d e  Barcelona, 
respectivam ente; ei Sr. Dalo m anifestó con in ­
sistencia que carece en absoluto de fundam en­
to  ta l rumor.

— El G obierno, hasta hoy— dijo el p residen­
te —, no se ha preocupado para nada d e  ta p re ­
visión d e  esos cargos vacantes.

— A lgunos afirm an— continuó un repórter— 
que la com binación se  firmará oasados tos fu­
nerales que se celebren por el Sr. Azcárraga.

—Ni siquiera liem os cam biado im presiones, 
y  pueden ustedes asegurar <)«ie n i hay nada de 
eso , ni existe crisis, ni el más mínimo aco n te­
cim iento que pueda Justificar esos rum ores, ya 
qu e  todos los m inistros, sin  excepción, pres­
tan  m uy estim ables servicios.

A unque el Sr. D ato se hallaba en  cam ino de 
negar, tam bién, que las vacantes existen, un 
periodista se atrevió á insinuar:

— P ues m uchos d iputados se han quejado 
de qu e  el conde de E steban C ollantes no reci­
be á nadie, en tregado  á la febril ocupación de 
no hacer nada.

— S erán diputados de las o p o sic io n es..
— M inisteriales son  todos los que asi hablan 

á  quien quiere escucharles, y  m uchos de ellos 
nos han dicho que á este m ism o despacho  v i­
nieron á lam entarse dei proceder de! m inistro 
de Instrucción.

— Pues, indudablem ente, dejan las protestas 
jun to  á  la puerta  an tes de entrar, porque ante 
mi n inguno  se  atrevió á decir nada... E i m inis­
tro  d e  lasrrucción pública trabaja activam ente 
dedicado á ias cuestiones de su  difícil depar­
tam ento...

— Ya, ya se ve en la «G aceta— dice un pe­
riodista en  tono  burlón.

Bl p residen te  suelta la carcajada, los perio­
d istas le im itan y  ia charla term ina en  medio 
del más general regocijo.
E l m in i s t r o  d e  G r a c i a  y  J u s t i c i a ,  a t i e n ­

d e  n u e s t r a s  o b s e r v a c io n e s .
Hace días tratam os de poner d e  relieve la 

precaria situación eo que viven hoy en  M adrid 
los Tribunales d e  Justicia . D irigim os el ruego 
al seño r m inistro, y , una vez que hubo com ­
probado la  verdad de nuestras afirmaciones, 
puso  en  juego  toda su inteligente actividad 
para resolver e! problem a.

Y ya está  resuelto; dentro de m uy pocos dias 
quedarán !a A udiencia Terrttoria! y  la Provin­
cial cóm oda y decoros-m ente instaladas en la 
planta baja de l Palacio de B ibliotecas y  M u­
seos.

En nom bre d e  toda la curia m adrileña agra­
decem os su  atención al señor m inistro, y  le  
felicitam os por su  actividad y  por su  acierto.
U n a  r e t t i f i c f t c i ó n .— S u b s i s t e n  l o s  p r o ­

c u r a d o r e s .
M uy d e  m adrugada hem os em pezado á reci­

bir te legram os de m uchas C olegios d e  procu­
radores españoles, en los que se  ped ía á n u es­
tro  director confirm ación d e  ia noticia que ha 
circulado estos d ias, anunciando qu e  el señor 
m inistro pensaba suprimirlos.

Inm ediatam ente hem os visitado al Sr. Bur­
gos, y  com o suponíam os, no  ha d icho  que 
jam ás ha pensado en ta l reform a. Su proyecto 
es hacer que el litigan te  se valga ó  no d e  pro­
curador, según  crea convenirle; es decir, que el 
procesado y  e l iitlgante tengan  la facultad de 
com parecer por s í m ism os.

Pero qu ien  no quieta com parecer p w  ¿I nns- 
mo, tendrá necesariam ente, que valerse d e  pro • 
curador colegiado, y  no de «hom bre bueno», 
ni de agen te  d e  negocios.

La reform a en este  sentido  «.onvie.te á  todos, 
y  en  esU  convicción consignam os nuestro  
aplauso y  nuestro  deseo J e  que se lleve cuatr- 
to  an tes  á la práctica.

T e l e g r a m a  o f ic ia l.
.MELILLA.—El general Jordana iia celegm- 

fiadu a l mini.suo d e  la G uerra algunos detallera 
sobre ia ocupación ya conocida d e  ro e v a í po- 
stdones.

CioGio ya se dijo, las fuerzas d e  la Com an­
dancia genera! de M entía, ocuparon co a  escasa 
resistencia tc«is posiciones m uy IrapoiU ntes en 
la región que se «íxllende al S ur d-’  la S lerti de 
Ziata, d isU nte  d e  ella, la más alejada, unos 
Í4  i:i',óiTietr.j5, y de! Zaio, 25 apioiiinadam ente.

P ü t virtud d«: .-da ocupación, dom inam os por 
com pleto los • a ’les del Zubio y  g n n  parte de 
tos de H a tu 'g  .. Recna y sus accesorios .1' lim i­
te  rl-1 nuestra z'-na d e  inf.uencia.

P or efecto de la itríeasa labor de p>-licía r a e  
se  h.j venido •JesarroHando en aquella 20 :;*, 
hace m 's  d  • años, han acom pañado á  los 
jefe» de ias '¡m nnas y  ai generaí Jo id m a . 
m ás d e  68 c -b . as d e  fam i'ií d e  los más inllu- 
ventes y  los qu e  0 0  ¿cooipaftaban, perm ane- 
cian  eii los aduares para contener á  los revol­
tosos é  im pedir que éstos hostiHzarar>.

Q tac’as á ello, la operación se ha « a líza d o  
s in  n inguna b ija

Las posiciones quedaron en estado de d e ­
fensa á  ias tres d e  !a tarde de ayer, hora en  que 
com enzó la retirada.

Los tei’ientes O ’Dena y  .Araujo, heridos en 
ia agceaión al convoy que iba desde ta posíciÓR 
d e  Federico, al btokáus de A nghera. d e  qu e  ya 
se  d;6 cuenta, siguen  m ejorando.

Nuestra información

P u l s a n d o  l a  a c tu a l id a d .
E l  p ro b le m a  d e l tra b a jo  en E l  F erro l.— M i­

tin  m o n s tru o .— L o s  desp o so rio s  d e l h a m ­
bre y  la  m ise r ia .— U n  p u e b lo  q a e  llo ra  y  
se reve la  ca nsado  d e  su fr ir , y  u n  G o ­
bierno qu e  n o  debe d e  encogerse d e  h o -  
m ó p la to s... a n te  e l co lm o  d e  <¡us respon­
sab ilidades.
Se ha celebrado el im ponem e m iiin «Pro-tra­

bajo.
El teatro Jofrc era insuficiente á contener ias 

10.000 personas d e  todas las clases so c ia le s , 
q u e  lo abarrotaban.

Producía m iedo y  tristeza.
El elem ento obrero, en su  mayoría, rgoza- 

ba» alli la representación de ios arazo.s rotos...
El unánim e y hum ano grito  de « p an >  rra- 

baju» cta ia luz  d e  la esperanza que í<umtnaba 
todos ios rostros. E l com ercio cerró sus puer­
ta s , a'-istiendo en  pleno todos los co m erd in -  
tes.

Sobre este  am biente funerario, cou aurora de 
rebeldía, presentíase trem olar la bandera negra 
del luto...

E n ias bocas frescas y  m oceiiiea de los o b re ­
ros, refulgían las dcntadm as con biiíios sin ies­
tros, com o si la luz quisiera poner en eiías el 
tono pajiZO del ham bre.

En la esclerótica d é lo s  ojos cabiiiieaban los 
r«:flejos fatídicos de ia desesperación, y  en  los 
labios du bulva carnosa, donde la gula jam ás 
tiene  el oropel de un altar, parecía latir la pal­
pitación : ercgrina de una soberana maldición 
fielm ente ,usib im ri.

La palabra cálid - de los oradores era como 
un  látigo, resta llando  en  d  azul d e  as alm as 
luchadora;-, que ven sus inhelos de honradez 
destrozados. El «quiero trabajar, y no puedo», 
es una puñalada mortal que recibe la concien­
cia pura de los hom bres honrados y  laboriosos.

Jam ás se ha visto en El Ferrol una ind igna­
ción más tenaz, más lógica, ni un aleteo más 
precursor de días desventurarlos. Yo no sé  io 
que va á  pasar aqui; pero «algo», que ha de 
preocupar al G obierno, ha de ser; no  en vano 
se  juega, un  año y  otro, con los pueblos que 
jam ás han dado que d..cÍT.

El Ferrol quiere trabajo, y  lo pide, y debe 
dársele, qu e  es un pueblo de 32.000 alm as y 
está representado por la plana m ayor de la M a­
rina, q u e  aqui tiene su Capitanía general.

El Ferrol no puede seguir sufriendo más; por 
las calles se  ven cuadros desgarradores; esto 
parece asi como un principio d e  revolución. ¡Y 
Portugal enfrente!... iD ó n d e  está  ¡a voz nacio­
nal del G obierno del Sr. Dato?

H an contrai .0  m atrim onio, en  ei Ferrol, el 
ham bre y  la miseria. Fueron padrinos los «ofre­
cim ientos», que no se cum plen nunca, y  las 
anom alías del G obierno, qu e  no  m ira por los 
in tereses de! prim er apostadero  español.

Esta es una noticia am arga, que la Prensa 
no reprodujo aún.

E ste matrimonio tiene que dar a la vida y  á 
la m ucne los frutes de su «amor...». Tiemble 
la sociedad que asi ios engendra.

Los hom óplatos dcl ü o b ic iu o  se  encogen... 
H ay qu e  m orirse de ham bre porque si, porque 
es ley d e  ia N aturaleza... de ese G obierno. ¡Y 
después t 'ic íii que están  caros los huevos.,.! 
Cómo han de estar caros, si no los hay... si no 
hay huevos ni para una tonilla. ¡Ah, si hubiese 
huevos...!, entonces no habría tan ta ham bre en 
E spaña com o hoy existe. L os huevos so n  u a  
alim ento d e  prim era nccesid.id...

Los dos barcos que se construirán en  Ferro!, 
no  son  suficientes á  reparar el estado lam enta­
ble por el que el pueblo atraviesa. Aqui hace 
falta algo más: el ferrocarril de la costa, las 
obras del puerto, el derribo d e  m urallas, el 
«dragado , en  cuya necesidad se fijó el d ipu­
tado Sr. Barriobero en  su estancia aqui el pa­
sado verano, la traída de aguas, en  fin , todas 
las necesidades que ba m enester un pueblo 
para poder serlo y  p.íra figurar d ignam ente e> 
el m apa geográfico de los pueblos cultos, de 
los pueblos qu e  saben  honrar á los Gobiernos 
que los hacen progresar y valer.

Y, en tantr) no sea así, en tan to  el abandono 
cunda y sea una adorm idera para las justas as­
piraciones del Ferrol, Ferrol será la vergüenza 
nacional por excelencia an te  el prurito exlran; 
je ro  d e  ios barcos que nos visitan  com o * 
puerto  d e  priraera ciase, com o plaza fuerte, 
com o prim er apostadero m arítim o de la defen* 
sa nacional.

¿Q ué irán diciendo d e  nosotros esos ingle* 
ses, esos alem anes, esos turcos, esos franceses 
italianos, griegos, japoneses; en fin; toda y* 
Eurooa y  no Europa q u e  nos visita? Horror»**- 
el pensarlo.

Y todo  ¿por culpa de quién?, Sr. Daio; scñ®* 
res m inistros: vengan  al Ferrol y  entérense. - .

He aquí á continuación, las conclusiones d 
m itin «P io trabajo». E ste tend rá  varias 
clones, hasta que e l G obierno tom e carian 
lógica y de atención sana en este asunto-
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i 5 c oen cursado varios telegram as á persona- 
lidef del Gobierno.

JOAOUÍN DE HUYALO
1‘errol, de Oalida^ 1915.

L a s  c o n c lu s io n e s .
Bl («ecreurío dió lectura á las sigu ien tes con- 

¡gsk>ne> aprobadas por aclamación: 
j ® E! pueblo del Ferrol, reunido  en gran- 

m itin  con ia asistencia de todas las cla- 
^  sociales y  representaciones d e  las fuerzas 

d e  la ciudad, acuerda, por unanim idad, 
¡¡{ignsé á  los poderes públicos reclam ando la 
joflcesrón de trabajo , sin  dem ora por la urgen* 
({t d e  resolver ta gravísim a crisis obrera que 
^ s t e  y que repercute en todas las clases so- 
d*lei-

i *  Q ue se requiera igualm ente al A yunta- 
gieato para la ejecución urgente de la s  obras 
consignadas en p resupuesto  ú otras qu e  se 
^ n fa r e n  eon cargo al prepuesto extraordi- 
ft'iC-

E n t r e g a .
L i Com isión nom brada al efecto se  trasladó 

I la Casa Consistorial, seguida d e  centenares 
4e personas.

A! liega t fué recibida por el alcalde, á qirien 
kizo entrega de las conclusiones.

El S i . Zelada transm itiólas inm ediatam ente 
G obierno.

A c u e .d o  i m p o r t a n t e  
Reunida la C om isión «Pro Trabajo», acordó 

ronsíituiise en sesión  perm anente, m ientras 
jils te  en E l F en o l un solo hom bre sin ocupa- 
(ión —La Com isión.

U n  t e l e g r a m a  m in i s t r o  d e  M a r in a .
M adrid, 3 Jun io  1915. 

Aicalde á m inistro de Marina.
Recibo reconocidísim o te legram a V. E, En 

fom bre propio. A yuntam iento y  clases todas 
población, envióle testim onio  inm ensa gratitud 
po: so lución favor Ferrol vitalísim o problem a 
construcciones y  confianza pueblo entero  con- 
Bnuará V. E. prestando  insustitu ib le  apoyo 
oudad cuya vida depende toda prosperidad 
MctIv í  y  se enorgullece llam ándole hijo suyo.

A i  t m 'd e a  d e  v it ic u L .o re s .  
LO GRO ÑO , 7.— En e l frontón se ha ce le­

brado la A sam blea d e  viticultores para piotes- 
•At d e  la introducción de vinos extraños, que 
después se exportan con marcas de la Rioja, y 
perseguir las m arcas apócrifas.

A sL tieron cerca d e  3.000 asam bleístas. 
P ronunciaron discursos el presiden te de la 

Asociación y  el veedor, qu ien  m anifestó  que 
en dos añ o s  se han  introducido 1.850 vagones 
de v inos catalanes y  m anchegos, que se han 
hecho pasar por v inos d e  la com arca, y  que el 
■úmero d e  marcas d e  vinos riojanos apócrifas 
pasa de trescientas.

Tam oién hablaron ios Sres. Pascual, Aragón, 
Prim o d  Rivera, Sáenz de S anta M aiíay  Peiayo 
Mata expresándose en  tonos enérgicos, que 
despertaron gran  entusiasm o.

Al h a jia r  el director d e  las B odegas Bilbaí- 
M i se  prom ovieron ruidosos protestas.

La A sam blea term inó apr bando  las conclu- 
n o n es  y acordó qu e  continúe la Asociación.

D esoués del acto organizó  un a  im portantísi­
ma m anifestación, en  la que figuraban  m ás de 
8.000 viticultores. E ntregaron  al gobernador 
ias conclusiones para que las transm ita al pre­
sidente del C onsejo  de m inistros.

La C om isión abandonó e! edificio del Go- 
b ie no y  la m anifestación se  disolv.ó en tre v i­
vas y  aplausss.

2  ,u>o ha revestido gran transcendencia.

Las fuerzas fueron gu iadas por je tes d e  Ulad- 
Setut y  Beni-Buyahi, qu e  nos so n  adicto?, dán­
dose ei caso  curioso d e  q u e  at paso d e  nuestras 
tropas continuaba!’ los naturales en su s  traba­
jo s  agrícolas.

G uarnecen las nuevas posiciones fuerzas de 
la brigada F tidrich, quedando  la vigilancia de 
la zona occidental á cargo del general Aiz- 
puru.

E ste avance apresurará la pacificación de lor 
beni-buyahi. perm itiendo, adem ás, el tendido  
d e  la linea del M uluya, partiendo de Ramat 
desde la linea Zeiuán-M onte Arruit.

E s H asi-B aikan punto  d e  aguada necesario
los beni-buyabi y  dom ina ei crucero d e  les 

cam inos qu e  conducen del M um ya al Rít.
E sta ocupación deja envuelto  el territorio 

Q uem an, que fué m otivo d e  ciertas d iscusiones 
después del Tratado hispano-francés.—Coires- 
ponsal.

A\ cerrar la edición-
L o s  a y u d a n t e s  d e l  v e r d u g o .

R IO T IN T O , 7  (3  ta rd e ) . — A n o c h e  e l 
o b re ro  d e l S in d ic a to , A g u s tín  M a rc o , fu é  
c o b a rd e m e n te  a g re d id o  p o r  lo s  h e rm a n o s  
D iez , e n te r ra d o re s  d e  la  C o m p a ñ ía , y a  fa ­
m o so s  e n  e s ta  c la se  d e  h a z a ñ a s , p u e s  no  
h a c e  m u c h o , d isp a ra ro n  u n  tiro  d e  p is to la  
c o n tra  R afae l P e le g r in o , y  Ja ú ltim a  v ez  
q u e  e s tu v o  a q u í B a rr io b e ro  ta m b ié n  t r a ­
ta ro n  d e  a g re d ir le  p o r  la  e s p a ld a  c o n  un  
p u ñ a l qu>; le  fu é  o c u p a d o .

El c r im en  d e  lo s  h e rm a n o s  D iez  e ra , s in  
d u d a , p a r te  d e  u n  c o m p lo t, p u e s  á  la  m is­
m a h o ra , e n  N av a , o tro  d e p e n d ie n te  a s a ­
la r ia d o  d e  la  C o m p a ñ ía , p e n e tró  en  e l 
C e n tro  O b re ro , p ro m o v ie n d o  u n  g ra n  e s ­
c á n d a lo  y  e sg r im ie n d o  u n a  n a v a ja  d e  47 
c e n tím e tro s .

L os h e rm a n o s  D iez  g o z a n  d e  a b so lu ta  
l ib e r ta d , al c a b o  d e  to d a s  s u s  h az añ a s .

M a rc o  fu é  c u ra d o  e n  la  C a sa  d e  S o c o ­
r ro  d e  u n a  h e r id a  e n  ia  c a b e z a , d e  12 c e n ­
tím e tro s  d e  e x te n s ió n .

R e in a  g ra n  e x c ita c ió n  e n tre  lo s  o b re ro s , 
’ q u e  s e  d is p o n e n  á  re p e le r  e n é rg ic a m e n te  
, e s to s  d e s m a n e s , im p u ta b le s  á  la  C o m p a -  
’ ñ ía , p u e s  s o n  s u s  la c a y o s  q u ie n e s  los 

re a liz a n , á  c ie n c ia  y  p a c ie n c ia  d e  lo s  
, ju e c e s .

La Prensa y nosotros.
D e  'LT P a ía « .

ESPAÑA LIBRE. E ste querido colega ha 
cam biado d e  director y  redacción.

El diputado por M adrid, D. Eduardo Barrio- 
bero, se  ha encargado de dirigirlo. Baniobero, 
que es la audacia adiestrada por la serenidad, 
ha dem ostrado en diversos diarios, uno de 
ellos «El P aís» , ser periodista d e  brío y d e  ta ­
lento. Con su dirección, ESPA ÑA  LIBRE será 
un periódico notable. >

S ecundan á Barriobero y  colaborarán con él 
' excelentes periodistas.

P ro p ó iie rse  arrem eter contra el caciquismo, 
noble propósito que cuenta con nuestras sim ­
patías.

D eseam os á ESPAÑA LIBRE el g rande éxito 
: que merece, y  saludam os m uy co ’dialm ente á 
! los queridos com pañeros que desde el día 1 la 

d irigen  y redactan.
No encontram os p a’abras para agradecer al 

querido colega sus frases d e  afecto.
Casi todos ncso tros aprendim os la profesión 

eu  las aulas de «El P«ís». y  nos com p’acem os 
en pronunciar su nom bre com o algo familiar 
que nos inspira serios respetos y  rievnas afee- 
clones.

LA LUCHA O «RERA

L a  C o o p e r a t iv a  d e  H  P r e i ’ s a .  — U n a  
( i u s a . — L a  l l e g a d a  d e  L e r r o u x .

Se ha celebrado, con g ran  solem nidad, el 
ic to  de colocación d e  la prim era piedra para la 
jarriada de sasas baratas de la C ooperativa de 
la Prensa.

.A! acto concurrieron las autoridades y  lepre- 
ren tan tes d e  diversas en tidades.

.Mañana se verá an te el Ju rado  la causa ins­
truida contra Vicenta D om ingo y  su esposo  Pe­
dro Agiiirie, por asesina to  de dos tenderos en 
U cal’e  d e  San Ramón.

Los radicales preparan un  gran  recibimiento 
í i  S i . Lerroux, al que será en tregado  un álbum 
firmado por todos s u ’ am ig o s .—Corresponsal.

d e  i r i s e G t o s .
E n M onfor e ha aparecido una p laga d e  in­

sectos que am enaza destruir los viñedos de 
a q u e ta  comarca.

El A yuntam ianto ha reclam ado del Gobierno 
de la  provincia, la s  aúxilios necesarios y  el en ­
vío de personal técnico para atajar el mal.—Co- 
crespoBssl.

La m u j e r  f r a n c e s a .
U iia  c o n f e r e n c ia .

U.ARCELON.A, ti —En e! .Ateneo d e  B arce­
lona ha dado una confe:ene;a iMine. Jav en l, 
delegada de la Chuzada, en  favor francesa, so ­
bre tem as que la actual guerra sug iere  al alm a 
fem enina d e  Francia,

E- local estaba lleno, abundando ias señoras. 
H izo la presentación el p residen te  del Ate- 

n,íO, quien dijo q u - aquí se tiene  un  falso con­
cepto d e  la m ujer francesa, y  que para desva- 
xecorto queiía Mme. Ju v em  dar la conferencia, 
contando eon el apoyo incondicional del A te­
neo.

La señora Ju v en t leyó un herm oso discurso. 
P oso  de relieve las altas dotes y bellas vir- 

■tudee que adornan á la m ujer francesa, y  evocó 
'.as figuras de Juana de Arco, .Mme. Sevigné, 
Stael y  otras.

Evidenció el altruism o dem ostrado en ias 
actuales circunstancias por la m ujer francesa, 
tu y o  espíritu  d e  sacrificio y  abnegación contri­
buyen á  m antener vivo el patriotism o nacional 
en el conflicto actual.

Fusligó  i  los enem igos d e  los aliados, d e ta­
llando los atropellos por és tas  com etidos.

Term inó di tiendo que en  es tas  horas graví- 
•m ias de I . guerra, la m ujer francesa acude in­
cansable á  prestar su  socorro donde faltan ma- 
fiOi c.iiiftosas para cuidar heridos, ó  frases de 

■tsr.^jelo para aliviar tas penas y  m itigar los 
dolores.

l»a confereuciante fué m uy aplaudida, en 
'■♦spccial, al term inar, hacieodo votos por el 

biunfo  dk la raza latina.

D© Marruecos.
LY etalies d e  l a  o p e r a c ió n  d e  a y e r .

MELILLA. 7.—Tan pronto  se ocuparon las 
Aos'c nnes de Hasi-B erkan, la s  fuerzas de Iii- 
E«n;eros, eficazm ente ayudadas por la Infante­
sa, procedieron á la fortificación y al tendido 

álDess telefónica» para com unicarse con Me-

Salpicaduras d? ía muerte de 
Mr. Líndon.

] Con m otivo del sum ario qu e  se instruye por 
a m uerte de Mr. L indon, h a  sido  llam ado, por 

e i  ju ez  d e  instiucción d e  Vaiverde dei Camino, 
A ntonio Serrano, p residen te  de la Sección de 
Nerva; A gustín  M arcos, secretarlo de la S ec­
ción d e  Ríotinto; Félix  Lunar, viceptesidenle 
óe  la Sección de Nerva; Adulfo Arro3-o, conce­
jal del A yuntam iento d e  Zalamea, y Eladio 
F. E goche iga , secretario general del S indicato 
de Ríotinto.

Tal vez, obedeciendo  á indicaciones d e  la 
P rensa  pagada por le C om pañía, se  quieran 
sacar consecuencias absurdas de las actas de 
las A sam bleas, hechas á capricho por el cabo 
D íaz, las cuales obran en  el Ju z g ad o  de ins- 
tm cción de V aiverde ae! Camino.

No nos extraña esto  tratándose d e  esa P ren­
sa m ercenaria com o «La Provincia», «La M a­
ñana», «La C orrespondencia de España», «El 
M undo», «La Tribuna» y  o tros, porque al fin 
para eso  les pagan; lo que nos extraña, y  m u­
cho, es que los encargados de adm inistrar ju s ­
ticia pongan oído á  esos ex abruptos lanzados 
por esa taifa de sobornados, sien d o  su  misión 
m ucho más elevada.

E sa P rensa desnaturalizada, que ha pedido á 
voces la cabeza de los directores del Sindicato 
d e  Ríotinto ó que se  d ic ten  leyes d e  excepción 
para los m ism os; esa Prensa desm oralizada, 
que vive d e  los bom bos d e  Valero H ervás; esa 
P rensa parcial y  vendida, qu e  nunca tuvo cua­
tro líneas de justicia paia los obreros de Ríotin­
to , esa P rensa descalificada no e s tá  autorizada 
pata sacar consecuencia y buscar el o rigen de 
la m uerte de Mr. Lindon.

Escriben estos señores, con plum a de oro, 
porque 'a  Com pañía se lo pag i, qu e  la m uerte 
de Mr. L indon tiene por o rigen la propaganda 
disolvente qu e  en Ríotinto se v iene haciendo.

N osotros podem os asegurar, que en  los tres 
años que se propagan en  Rictintu ios ideales 
de  redención, ha d ism inuido en un  crecido tan ­
to  por ciento los delitos com unes, como se  pue­
de com probar pid iendo datos al Juzgado  de 
instrucción de V aiverde del Cam ino.

Esto  lo saben  esa gente degencra^.a lo m is­
mo que nosotros, com o tam bién  saben que la 
propaganda socialista en  R íotinto ha saneado 
el am biente de em brutecim iento en que se en­
contraba esta  región; pero esto no  quieren en­
tenderlo, porque para eso  les paga, para que no 
lo en tiendan. Si quieren seguir cobrando han 
d e  cerrar los ojos y  los oídos y  escribir auto­
m áticam ente lo que les dicta el «amo».

La m uerte de Mr. L indon no tiene  por oii- 
gcn  la propaganda disolvente, com o ellos la 
¡laman, no; e! o rigen de la m uerte de Mr. L in­
don está  en  la táctica política y  social del di­
rector de Ríotinto; es tá  en  los atropellos, en 
las coacciones, en las injusticias, en las burlas, 
en el escarnio d e  que todos los días son victi­
mas los trabajadores, en la miseria, en  e! ham ­
bre, eo la desesperación á qu e  em pujados 
por este  hom bre sobecbio.

E ste es el verdadero origen de ia causa; pero 
á  estos m onopollzadores del soborno oo  se Ies 
puede hablar d e  estas cosas porque no qu ie­
ren entenderlas.

¿Q ué ha dicho esta  Prensa d e  ios agresiones 
de  que han sido  ob je to  los trabajadores por 
parte d e  jefes y  contratistas?

¿Qué lian dicho del je fe  que le  abrió la ca­
beza á un obrero en San Dionisio?

¿Q ué l an  dicho del contratista Estévez, que 
en  dos ó tres ocasiones ba agredido á sus obre­
ros?

¿Q ué han dicho d e  los dos obreros que le 
han prohibido term inantem ente que pongan 
los pies en Ríotinto?

¿Q ué han dicho del lenguaje grosero, soez 
y agresivo de los jefes y  contratistas d e  la 
Agencia de colocaciones, verdadero aborto del 
m ás refinado m aquiavelism o, d e  los accidentes 
del trabajo, del derecho  de pernada, de los 
deshaucios, de la ruina y  miseria d e  esta re­
gión?

¿Q ué han dicho de la ingerencia de un ex­
tranjero en Ríotinto, constituyendo  un estado 
dentro  de otro estado?

¿Q ué han dicho del despido d e  ia íam iiia de 
Jo sé  M árquez D om ínguez para m atar de ham­
bre á su anciana m adre y  á sus inocentes so­
brinos?

¿Q ué han d e  decir? Si cobran del fondo de 
los reptiles para decir lo ceniiario  de la  razón 
y  la justicia, com o otros cobran para que hagan 
e l silencio.

Nada, m ercaderes de la pluma: la p ropagan­
da, por levoluctonaria que sea, no  puede tener

com o finalidad un acto com o el que ustedes le 
atribuyen.

Llam ad, llam ad á las puertas d e  los Ju z g a ­
dos y  d e  las A udiencias para que encarcelen á 
los d irectores del Sindicato de Ríotinto; pero 
tener en  cuenta que los altos efectos de la pro­
paganda han d e  ser colectivos para hacer fren­
te á tañ ías  provocaciones y acabar d e  una vez 
con e s te  rég im en d e  opresión inquisitorial á 
qu e  nos tie n e  som etidos el director de Ríotinto.

Rafa:! PELEJMO
NOTA.—Acaban de dciiiiíie que un hijo dei 

con tra tista  Marcos Estévez ha herido de grave­
dad á un obrero.

Ur»s prote»t3.
C A D IZ

El C onsejo  Comercial de Agricultores de Cá­
diz, p ro tes ta  enérgicam ente del atropello co­
m etido  por la au io 'idad  gubernativa con la e n ­
tidad obrera üe Bonos, suspendiendo la re­
unión lícita el 4 del corriente.

Agresión.
F E R R O L

El obrero del arsenal del F e ir  I M anuel F er­
nández, agredió con un cuchillo al m aestro del 
astillero  Em eteiio  M ustizal.

La causa d e  la agresión fué el haber sido 
desp ed id o  por un m otivo pueril el obrero Fer­
nández.

E ste , desesperado , después de increpar á 
M ustizal, q u e  fué quien lo  despidió, le hirió 
con la  cuchilla.

Fernández fué detenido.

M O VIM IENTO  S o c ie t a r io
rvi A  o  R  I o

D e  l a ^ i u d s c i .

f r ' i e s t a  b o n é f i c a .— Una Com isión d e  se ­
ñoras del Patronato  del Instituto Rubio ba vi­
sitado al Sr. P iast para solicitar la autorización, 
con ob je to  de celebrar en la zona d e  recreos 
del Parque de M adrid una fiesta á beneficio 
del m encio iudo  Instituto el próxim o jueves 
por la U rde.

Et alcalde dió inm ediatam ente la autoriza­
ción socilhada.

E l  p a v i m e n t o . —El alcalde ha recibido 
ofrecim ientos d e  presentar un pliego en e l con­
curso de pavim entación por ei represéntam e 
d e  una casa italiana, en  unión de o tra españo ­
la d e  pavim ento d e  asfalto.

E ste  ofrecim iento perm ite asegurar no  que­
dará desierto  el nuevo concurso y las obras se 
efectuarán rápidam ente.

Asociación de la Prensa.
El presiden te de ía Cám ara d e  Com ercio de 

M adrid, D. M ariano M atesanz, ha dirigido muy 
aten ta com unicación al presidente de la A so­
ciación d e  la P rensa, D. Miguel Moya, trasm i­
tiendo  un acuerdo tom sdo por aquella Corpora­
ción en  pleno, que consiste  en un expresivo 
voto de gracias á  la P rensa, no sólo por la con 
sideración q u e  reH eiadam ente d ispensa á la 
Cámara, sino  m uy especialm ente -por sus pa­
trióticas y  elevadas cam pañas en cuanto  afecta 
á la prosperidad d e  los intereses com erciales 
de  la nación.

La Asociación y  la P rensa agradecen viva­
m ente este  acuerdo d e  ta Cám ara d e  Comercio 
y  ia afectuosa m anifestación d e  su  ilustre pte 
sidente, aunque declarando que las cam pañas 
qu e  han m erecido su  elogio y su aplauso, muy 
valiosos, las ha estim ado siem pre la P rensa 
como el sencillo cum plim iento de un patriótico 
deber.

L ^ s  a l b a ñ i l e s .
C O N V O C A T O R IA

A los obreros albañiles en general.
A nte las circunstancias extraordinarias por 

que atrav iesa el oficio de albañil en esta loca­
lidad, y  los sucesos que á consecuencia de é s ­
ta s  se  puedan de.ivar, que pueden se r de ex­
traordinaria gravedad, se  convoca á una re­
unión pública, que tendrá lugar el m iércoles 9 
de l corriente, á  ias siete y  m edia de la tarde, en 
el teatro  H ernani (calle de Hernani, Cuatro Ca­
m inos), donde lo i  com pañeros previam ente 
d es ignados por la Ju n ta  directiva, expondrán 
las causas origen de esta reunión.

lAlbafilles! A nte las circunstancias, es im ­
prescindible vuestra p resencia á la reunión 
para que se convoca.

M adrid, 5  de Jun io  de 1 9 1 5 .-1 .3  Ju n ta  di­
rectiva.

Oa&3 ctel Puoblo. 
L o s  o b r e r o s  m u n ic ip a le s  y  d e i  E s ta d o .

l_lr» rr> itir> .
L a Sociedad Unión G eneral d e  O breros Mu­

nicipales y  del E stado, celebrará m añana mar­
tes, día 8, á  las nueve de la noche, en el salón 
d e  ac to s  de la Casa del Pueblo, G iavina, nú ­
mero 15, una jun ta  de propaganda societaria 
para protestar de la alevosa cam paña que con­
tra esta o rganización hacen determ inados ele­
m entos y  para pedir ai Excmo. Ayu tam iento 
aum ento  de personal para el tam o d e  Parques 
y  Jard ines, y  al excelentísim o señor m inirtro 
d e  la G obernación la pronta aprobación d e  la 
jornada de ocho horas y  el cum plim iento de la 
ley del D escanso dominicai ó  sem anal.

E n  dicho acto harán uso  de la palabra don 
EduardoB arriobero ,d iputado por Madrid; nues­
tros cam aradas Andrés Ovejero, catedrático de 
la U niversidad Centra!; M ariano García Cortés, 
concejal, y  un com pañero en representación de 
la  U nión  G eneral de Trabajadores, com pañero 
Jo sé  Maeso.

JLn D i r e c t i v a .
M adrid, 1.® de Jun io  d e  1915.

R e u n io n e s  p a r a  h o y .
E n el salón grande: A las nueve de ia noche, 

A grupación  Socialista Madrileña.
E n e t salón pequeño: A las ocho de la noche, 

S ociedad de O breros P intores decoradores.

Lam d a iU oa  B om a ild o a  p o r  lam aa - 
lo r ld a d o B  aom d olltom  d o b lo a , puma- 
lo  o u o  lo a  G o n a to n to p  Quianaa fia - 

n o n  o l  d o b a r  da a v ila r lo a .

E SPA Ñ A  LIBRE
Reda edén y Admínistracién, ilaertas, 22

Q ue áC K ^egiiido 
Sr. Escosura, r  iler. 
n eg á n d o le  á f d lit 
te x ta n d o q u e  n  to

BANCO DE ESPAÑA
O b l ig a c io n e s  d e l  T e s o r o  a i  4  p o r  100.

D esde e l d ía  7 det actual podrán presentarse 
en la Sección correspondiente de las oficinas 
centrales d e  este Banco, los cupones de venci­
m ien to  de 1.® de Ju lio  pióxiroo de ias O bliga­
ciones del Tesoro al 4 100, em isión d e  í.®
d e  Eiie-o de este  año, para su pago, previo se­
ñalam iento por la Dirección general del Tesoro 
público.

M adrid, 5 d e  Jun io  de 1915. — El Secretario 
genera!, Gabriel .Miranda.

E l C onsejo  de gobierno ha acordado reducir 
á cuatro y m edio por 100 el iuterés d e  los prés­
tam os y  créditos con garantía de efectos p ú ­
blicos y  d e  valores coaterciales é  industriales.

M adrid, 5  de Jun io  d e  1915. —  E l SeereUrio 
general, Gabriel M iranda.

Por fas Salas de Justicia
El a s e s i n a t o  d e  D . F r a n c is e .)  E s c o s u r a  

y  M a th e u .
Como anunciábam os ayer, es ta  m añana han 

dado com ienzo las sesiones del T ’ibunal del 
Ju rado  que ha d e  juzgar á Rogelio R uiz de E s­
pinosa.

F orm an  Sala los m agistiados D. Pedro H i­
gueras, qu e  la preside; D, Ignacio Valor y el 
Sr. M enéndez Pidal.

O cupan los puestos de las acusaciones el 
abogado fiscal Sr. M edina; el Sr. Garcfa Prieto, 
en nom bre del Colegio Notarial, que ejercita la 
acción popular, y  el Sr. O ssorio y  Gallardo, 
que defiende los intereses de la viuda del m a­
logrado Sr. E scosura y  sus ocho hijos m eno­
res. La defensa del procesado, como ya diji­
m os, la lieva el letrado Sr. Serrano Batanero.

E l j u r a d o .
Previo  sorteo, ocupan sus respectivos asien ­

tos los jueces siguientes:
Don M iguel E steban  Alonso, D. Ju lián  Mo- 

ratilla S enano , D. A ntonio H erenández.D . Ma­
nuel L iébana Reyero, D. Ricardo Ramos, Leo­
nardo Ibáfiez, Ju sto  Sánchez, Jo sé  Tejo, San­
tos Feíto , A ntonio Serrano, Cirilo Baranda, J o ­
sé  Turel, y  com o suplentes D. Francisco F er­
nández y  D. Víctor Hidalgo.

D e c la r a  e l  p r o c e s a d o .
A preguntas del fiscal, dice que vino á M a­

drid eo  Septiem bre del año 1911, consiguien­
do a l poco tiem po un  destino  en  el B anco E s ­
pañol d s  Crédito, por el que cobraba 35 pese­
ta s  m ensuales; que á los pocos m eses entró 
á prestar sus servicios en calidad de escribien­
te  en  la Notaría de D. Pedro  M enor, quien i e 
abonaba 60 pese tas  al principio, sueldo que á 
poco  le faé  aum entando, hasta abonarle 125. 
Q ue á últim os de O ctubre d e  1914 el Sr. Esco- 
su ia , por m edio de su d  pendiente. Sr. Enciso, 
le  requirió para que trabajara en su despacho, 
ofreciéndole m ayor retribución, lo que aceptó, 
com enzando a prestar sus servicios en calidad 
d e  am anuense a l Sr. Escosura el día 1.® de 
N oviem bre d e  1914, qu ien  dem ostró en todo 
m om ento  es ta r satisfecho de su  com porta­
m iento.

Q ue, pocos días an tes del suceso, el Sr. Es­
cosura m anifestó á sus dependientes que había 
notado la fa lta  d e  unos billetes d e  Banco que 
tenía en un armario de su despacho, p ro testan­
do qu e  no  creía capaz á ninguno d e  ellos de 
haberlos sustraído* y que, por tanto, de nadie 
sospechaba.

Q ue el día 12 de D iciem bre últim o llam ó a 
su  despacho  á sus dependientes, haciéndoles 
saber que el dinero, que en  un principio creyó 
le  hab ian  sustraído, pareció en  otro sitio don ­
de é l no recordaba haberle dejado, pero, en 
vista de que no  estaba contento con los servi­
cios d e  toda  la dependencia, no le convenía 
q u e  los siguieran prestando  en su despacho, y, 
por lo tan to , les com unicaba estaban despedi­
dos, negándos;- á dar m ás explicaciones, á pe­
sar d e  solicitarlas todos los dependientes.

Q ue, con este  motivo, acudió al despacho 
d e  D. Pedro M enor, suplicándole solicitara del 
Sr. E scosura le aclarara lo ocunido  en su nota­
ría, rogándole le escribiera s ese efecto.

Q ue el dia 16 (D iciem bre últim o) visitó al 
Sr. M enor para ver si había contestado  el se­
ñor Escosura, qu ien  le m anifestó que seg u ­
ram ente no contestaría, y  aun en  el caso que 
lo hiciera desfavorablem ente para él, no podría 
hacer uso de la carta por razones de csm pañe- 
rism o, por cuya razón creyó el procesado que 
el Sr. Escosura le habia inform ado ma! de él.

Q ue bajo  esa im presión y viéndose deshon- 
ja d o  injustam ente, lo que le privaba de conse­
guir trabajo en n inguna notarla de Madrid, co­
locándole en  situación tan apurada, que supo­
nía su  ruina, decidió suicidarse, y  á ese efecto 
com pró, a l salir d e  casa del Sr. Menor, unas 
cápsulas, con las que cargó el revólver que 
consigo llevaba con d  solo objeto d e  procurar 
su  venia para subveni. á  sus necesidaaes y fa­
milia, y se dirig ió  al café de C oneos, y  entran­

do  en  el reirete, cargó dicha arm a con ese  pro­
pósito. lo que no hizo, porque pensó d e  m o­
m ento que e ' S t,  E scosur le  diera un
certificado y^B^'^Greoftara su com ponainieiito 
en su  d e s | l a ^ .

dirigió al dom icilio dei 
ec ib ió inm ediataraea te. 
d ic h o ' certificado, pre- 

.ía o b i i^ f íó n  d e  darle 
ex p licac id ñ ñ .d e  n ingún género, cu e s to  que en 
su casa hW :^.lo que b ien  le ^ e c i a ;  y  como 
inaístiera en  que ordenase á m m d e  sus depen­
d ientes !e extendiera el cer cogiéndole
d e  un hom bro,-at-prppiO  'ijyn ipo  que le daba 
un fuerte em pujónT Sa-dife 'en  tono agresivo y 
destem plado, «v.'- ase d e  aquf», en cuyo mo­
m ento sintió q u .  ana oleada d e  sangre nubla­
ba su  m ente, y sacando el revólver lo disparó 
contra el Sr. Escosura.

(D urante todo  el in terrogatorio—que ba du­
rado una h « rs—m ostró el procesado gran :• 
renidad.)

Las acusaciones privadas, no form  ¡ ,n  
preguntas.

La defensa in ien o g a , no ofreciendo ningún 
in terés lo  que del !nterroga*ario resulta, por 
se r rep regun tas cnya sint - - dejam os a  nn- 
tada.

L o s  m é d ic o s  i »  in f o r m a n .
Seguidsm  n te  com parecen ante el Tiibnnaí, 

lo s i - .  Jicos propuestos por tas partea,
los ; <3 deli o ""riun sobre el cuesiio-
nariü  qu e  á su  ju icio  se les ba som eti o, for­
m ulan las sii.u len tes conclusiones:

1.“ Ol' >. F rancisco  Escosura falleció á 
consecuencia de heridas d e  arma d e  fuego.

2.® Las consideran todas m ortales de nece­
sidad.

3.® Q ue las tres qu e  ten ía en la región to­
rácica, debieron ser producidas estando  agresor 
y  agredido de pie, frente á frente y  á pequeña 
distancia.

4.® La situada debajo  de la barba, ha debi­
do  se r ptodui ida en  el m om ento en que el agre­
dido perdía ei equilibrio.

5.® Q ue la herida situada en  la reg ió n  su- 
pra-clavicular, debió se r producida estando  eJ 
agredido en  plano inferior y  á la izquierda del 
agresor.

6.® Q ue todas las heridas h an  debido ser 
p ioducidas con gran rapidez y  s in  que el agre­
dido tuviera tiem po para defenderse.

Term inado el in fonne d e  tos señores médi­
cos, el presiden te d e  Sala suspende la sesión, 
en !a que no se  ha suscitado n ingún  incidente 
d igno  de h  atención de los lectores.

OLPIINO

S U C E S O S
Niña abrasada.

La niña Jacin ta  Palacio, que vivía en la e«- 
lie  L u is Cabrera, núm , 33, se  preodió las ropas 
con una vela, siendo  á los pocoa m om etos cu­
bierta de llamas.

A los g ritos de la n iña acudicion ios vecinos 
y le apagaron el fuego.

La infeliz criatura m eiió  abrasada.

ESPECTÁCULOS
PARA MAÑANA

R E A I . .  —(PuRciór. 20 de abuno, ¡6  det tum o 
seg u n d o .)—A las nueve y  m edia, Sebastián 
y  Sebastiana y  Maruxa.

A l* O L O .— A las siete (sencilla), La boda de 
Cayetana, ó  Una tarde en Amaniel.

A  las diez (sencilla), El húsar de la guardia, í- 
A las o n ce  y  cuarto (doble), El chico d e  las 

P eñuelas ó  N o hay mal com o el de la envi­
dia y  m adem osille Garby G eorgesco, en su 
repertorio.

E S 1 . .A . \ 'A .—(Com pañía de García O rt^ f i) .  
— A las seis y medía (función popular, á pre­
cios d e  1,50 la butaca), La garra y  L o que 
engaiia  la verdad.

A las d iez y  m edia. La cortina roja (es irtn o ).

C Ó M I C O .— A las diez y m edia (doble). Los 
d e  la burra y  El gusano de luz. 

P A 5 1 I S H . —(Plaza de! R ey .)-A  las nueve 
y  tres cuartos d e  la noche, gran  función de 
circo.— Im portante debut de los Black and 
W hite, en sus creacipnes, éxito extraordina­
rio d e  los seis g ínastas, troupe L es B a n d as , 
el aplaudido Robledillo, coloso del alambre, 
los deslum brantes m agos Chéfalo y  Paler­
m o, el hom bre más pequeño  del m undo, el 
celebrado Paquito , los perros com ediantes 
d e  íen o f y  todos los clcw ns, excéntricos y 
bufos de la  gran com pañía de circo qu e  di­
rige WilHa».! Paiish.

O R A N ' V Í A . —(Plaza del Callao).— S ec­
ción continua de cinem atógrafo de cuatro 
d e  la tarde á una de la noche.— Todos los 
d ías grande estrenos de cintas de largo m e­
tra je .— L unes y  jueves, cam bio com pleto de 
program a con grandiosos estrenos, Pathé y 
de laa más renom bradas marcas.— I os d o ­
m ingos, por secciones.

Palcos, 3 ptas. Preferencia, 0,50. Butaca, 0,30 y 
general, 0,20.

C H A N T E C L . E R . — («Varietés y  entrem e­
ses»).— Secciones á las seis, siete, diez y 
tres cuartos y  once y  tres cuartos.— Exito de 
Cosm opolita y  D ivoletta.-Exfto rztraordiim - 
rio de Cbelito.

BODEGAS GALLEGAS
R E A R E S -O R E N S E -E S P A Ñ A

Tras
Tm/f t t t m  t¡p€9irá€cem, ífm Pefiem,

Ayuntamiento de Madrid
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A  « S O S

Rey cíel pnriundo com o analgésico

Ccirs o©ler>turas, j«»QLjeoas, dolores y estados gripales y nerviosos.

De venta al poF mayoF: PEIREIZ MARTIN V
y principales farm acias y droguerías.

¡iSeflorasI! ¡¡Caballeros!!
PETROLEO GAL «o sirve para nada.
PETROLEO GAL no cura ninguna enfermedad dd cuero 

cabelludo.

c u r a  to d a s  la s  e n fe rm e d a d e s  d e i c u e ro  c a b e llu d o  y  la s  d e l  c a b d io .  
A v a lo s  d e l C a m p o , d e m u e s tra  a m b a s  c o s a s  a n te  lo s  té c n ic o s .

C A S A  C E N T R A L  D E  L O C P A R E L B E L L ,

lonceuGión lerónima, 12, nra
TELEFO N O  núm . 5,222.

¿Qué elixir es mejor pue 
el Dens?
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LETRAS Y ROTULOS
Nenedez.—Sucesor de Ugo.

Desengaño, 17.—Nadríá.

Las pastillas BONALD
Gada día tienen m ás aceptación las lenoni- 

bradas p a s t i l l a .®  e l o r o - b o r u - s ó i l i e a s  
H 0 9 t . i I > D , distinguido farm acéutico que 
fué el prim ero que elaboró dicho preparado.

Curan toda clase de ronqueras, atonias, la- 
riogptis, faringitis, ang inas y  dem ás estados 
catarrales d e  las vías »espitaior¡as.

Su crédito es tan grande, que no sólo las 

recom iendan los m édicos, sino que su fama al- 
canzó al público, que solicita las p a s t i l l a s  

R 0 .4 í .% .li l l ,  seguro  de obtener la curación.

<$> Curación de la DIABETES, por los 
preparativosde gluoosidina y de oo-

patcHi del

D O C T O R  B O N A L D
S e  f& cilita r; p r o s p e c t o s  e x p l i c a t iv o s  d e l  t r a t a m i e n t c .

E l ix i r  a n t i b a i i l a r .

B O N A L D
De T hiocol cinam o-vana- 

díco fosfo-glicérico

Com bate las enfeam edades del pecho Tu­
berculosis incipientes, ca íanos bronco ueti- 
m ónicos, laringo-faríngeos, infeccioo tr ^n.. 
: : : : : :  pales, palúdicas, etc. : : ' .

Oe venta en toda* lat farmaola* y ta  ta dat 
autor. Nnnez de Arce, 17. Madrid. En Barcelo- 

na, GIflnaa, 5._______

Pastillas Políámicas
D E L  D o c t o r  L L E T G E T

D e venta en  todas las farmacias

y  en la de GAYOSO, Arenal, 2.

De tetraborato  disódico, acónito, mentol ycoca..r!». 
curan afecciones CATARRALES de la faringe, t .  

ringe y  am ígdalas, suprim en el cosquilleo de ¡s 
GARGANTA, curando la TOS y  la RONQUERA 

en pocas horas. Son de gusto  m uy agradable / 
pueden usarse cu todas las edades.

w a

Aguas m inerales 
: naturales cié :

Depurativas, antíbiliosas, 
antiherpéticas.

Propietarios; Viuda é hijos de R . J. Chavarri.

SOCIEDAD GENERAL
DE

INDUSTRIA Y COMERCIO
COMPAÑIA ANONIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

C a p i ta l ;  2 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e t a s .  

Páóricas en
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrieta y  G uturribay), OVIE­
D O  (La M onjoya), MADRID, SEVILLA (E l Empalme), 
CARTAGENA, BARCELONA (B a d a lo n a ) ,  MALAGA, 

CACERES (Aldea-M oret) y  LISBOA (Trafaria).

A C ID O S  Y P R O D U C T O S  Q U IM IC O S

U

I

Superfusfatos de cal. 
Superfosfatos de huesos. 
N itrato de sosa.
Sulfato de amoniaco. 
Sales de potasa.

? sosa.

Glicerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico.

Abonos compuestos clase de cultivos, adecuados á
todos los terrenos.

LABORATORIOS
Para el análisis gratuito y completo de los terrenos y determi­

nación de los mejores abonos.
( M a d r íd :  V i l ia n u e v a ,  n ú m .  11.)

Servicio agronómico
A V IS O  IM P O R T A N T E .— P íd a s e  á  la  S o c ie d a d  la 
a O u k  P rá c tic a »  p a ra  s a c a r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie rra s , 
á  fin  d e  q u e  s e  p u e d a  d e te rm in a r  cu á l e s  e l a b o n o  

c o n v e n ie n te .
Los pedidos deberán dirigir«e d Matírta, VtUanue- 

v a ,  t t ,  ó  al domicilio social.

Dirección telegráfíca; GFINCO

Seiviás! de la Eaiiadia
LINEAS A L RIO DE LA PLATA Y AL BRASIL 

E t vapor «Infanta Isabel de Boibón» saldrá el 4 de Abril, de 
Barcelona; el 5, de M álaga, y el 7, de Cádiz, para Santa Cruz de 
Tenerife, M ontevideo y  Buenos Aires.

El vapor «P. d e  Satrústegui» saldrá el 16 de Abrí!, de Bilbao 
y  Santander; el 17, d e  Gijón; el 18, de CoruAa; el 19, de Vigo; el 
20, de Lisboa, y  el 23, de Cádiz, para Río Janeiro, Santos, Mon­
tevideo y  Buenos Aíres.
LINEAS A ANTILLAS, M EJICO, NEW  YORK Y COSTAFIRME 

El vapor «M. Calvo» saldrá el 25 d e  Abril, de Barcelona; el 
28, d e  M álaga, y  el 36, de Cádiz, para New York, H abana, Vera- 
cruz y  Puerto  Méjico.

El vapor «Alfonso XII» saldrá el 16 de Abril de Bilbao; el 19, 
d e  Santander, y  el 21, d e  Coruña, para Habana, Veracruz y  Tara- 
pico. Admite cárga y  pasaje para Cosiafírme y  Pacífico, con tras, 
bordo en H abana.

El vapor «M ontevideo» saldrá el dia 10 de Abril de B arce­
lona; el 11, d e  Valencia; el 13, de M álaga, y  el 15, d e  Cádiz, para 
Las Palm as, Santa C ruz d e  Tenerife, Santa C ruz d e  la Palm a, 
Puerto Rico. H abana, Puerto  Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, 
P uerto  Cabello y  La Guayra. Se adm ite carga y  pasaje con tras­
bordo para Veracruz, Tam pico. Puerto  Barrios, C artagena d e  In ­
dias, M aracaibo, Coro, Cum ana, C am pano, Trinidad y  Puertos del 
Pacífico.

LINEA D E FILIPINAS 
lU vapor «Fernando P óo» saldrá el 28 de Abril d x Barcelona 

para Port-Said, Suez, Colom bo, S íngapore, lio 'lo  y  Manila, sir­
viendo por trasbordo los puertos de la costa Oriental d e  Africa, 
de la India, Java, Sum atra, C hina, Jap ó n  y  Australia.

LINEA D E FERNANDO PO O  
El vapor «M. L. Vlllaverde» saldrá el 2 de Abril de B arcelona, 

con escalas en Valencia y  Alicante, y  ei 7 de Cádiz para Tánger, 
Casablanca, M azagán, L as Palm as, Santa Cruz de Tenerife. S a n ­
ta  C ruz d e  la Palm a, dem ás escalas interm edias y  F em ando P óo.

Obras de Eduardo Barriobero y Herrán.

I

E stos vapores adm iten  carga en las condiciones más favora­
bles, y  pasajeros, á  qu ienes la Com pañía da alojam iento y  trato 
esm erado, com o ha acreditado en su dita:ado servicio. Todos los 
vapores tienen  telegrafía sin  hiios. Tam bién se  aam ite carga y  se 
expiden pasajes para todos lo s  puertos del mundo, servidos por 
lineas regulares.

Novelas.
G uerrero  y  a lg u n o s  ep iso d io s d e  s u  v ida  m ila g ro sa , 3  p e s e ta s .
Vocación, 3  p e se ta s .
S y n c e ra s to  e l P a rá s ito , 3  p e se ta s .

Novelas cortas.
E : 606. 
L a  C o fra d ía  d e  lo.'i M irones. 
E l  robo  en ia  jo y e r ía  d e  la  ca lle  R eal.
A d e lfa .

Bstuóios.
M iste r io  d e l m u n d o .  (F ilo so fía  d e l su ic id io .)
C erva n tes  d e  le v ita .— N u e s tro s  libros d e  C aba llería . (C rítica): u n a  p e s e »

Rrincipales traducciones.
G a rg a n tú a ,  d e  R a b e ila is ; u n a  p ese ta .
R o m a  g a la n te  ba jo  los C ésares, d e  S u e to n io ; d o s  p e se ta s . 
L a  p o e s ía  ép ica  y  e l g u s to  d e  los p u eb lo s, d e  V o lta ire ; u n a  p e se ta .
F ilo so fía  d e l E sp ir itu ,  d e  H eg e l (d o s  to m o s ) ; 10 p e se ta s .

T eatro.
D o n  Q u ijo te  d e  lo  M a n ch a , c o m e d ia  lírica , c o n  m ú s ic a  d e  D  T e o d o r o  ' i n  

Jo s é ; c in c o  p e s e ta s .
J u e r g a  y  d o ctr in a . i& rzüf\&  en  un  a c to , co n  m ú s ic a  d e l m ism o  a u to r  u r . 

p e se ta .

•Jurídicas.
D e fe n sa  d e  S a n ch o  A leg re , tre in ta  cé n tim o s.
E l p ro ceso  de C a llera , q u in c e  c é n tim o s .

Discurso.
E l  reverso d e l d isc u /so  d e  M a u ra  ó  ¡a p a ja  en e l o jo  a jeno , u n a  p e se ta

D e  v e n ta  e n  la s p r in c ip a le s  Ü b re rias  y  en  la  A d m in is tra c ió n  d e  e s te  p e r ió d ic o

C O M P A Ñ IA  C O LO N IA L
Csile Mayor, núm- 1©» y Montera, núm. 8.

Chocola-es con VAINF LA,
de 1,25,1,50, 2, 2,75 y 4 pese

m u  CUSE ESPECIAL, 4 PESETAS 175
G O N  C A N E L A  Y S IN  ELLA

■‘a»

Almacéo de vinos

T E O D O R O  G A R C I A
A R T IS T A S , 4 (C u a tr o  C a m in o s ) .

TELÉFO N O  núm . 4.745.

V IN O S  R N O á  D E  V A L D E P E Ñ A S , R IO JA  Y  D E  LA T IE R R A  
SE SIRVE A DOMIOLIO

e : M  I L  I o  R  E  Q  u  e : J  O
P e le te r ía . G uantería, A rtículos de piel, B isu tería , C orsés, G éneros 

de punto, A rtículos p a ra  rega lo , etc. 
Montera, 34..—MADRÍD

Anisosa
N uevo piepa- 

¡ rado com puesto 
d e  bicarbonatode 

' sosa purísim o y 
esencia de anís. 
S u s t i t u y e  c o n  
g ran  ventaja al 
bicarbonato en to ­
dos sus usos. Ca­

ja: 0,50 ptas.

Solución 
Benedicto)

’ d e  glicero-fosfato 
de  calcon'C REO -1 
SOTAL.— Tuber-1 
culosis. ca íanos 
crónicos, b r o n - l  
quitls y  d eb ilid a d ; 
general.

F r a s c o :
2 ,5 0  p e s e t a s .

DEPÓSITO:

Dr. Benedicto, .Bernirdo, 4l. naáríd.
Venta: Principales farmacias de España.

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
Sucesores de

Juan José Serrano
Montera, A© y AS

SUCURSAL: Carmen, 21 (frente á k  iglcsUi

Agencia F A R O
Horno de la Mata, 14.—MADRID

S e rv ic io  d e  a r t i s ta s  d e  to d a s  c la se s  p a ra  T e a tro s , S a lo n e s  y  C o n d e r tw .  
F o rm a c ió n  d e  C o m p a ñ ía s  d e  to d a s  c lase s . 
S e  g a ra n tiz a n  lo s  a n tic ip o s .

Ayuntamiento de Madrid




